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1 IDENTIFICAÇÃO 

 

Escola Classe COPERBRÁS 

 

 

 

1.1 Dados da mantenedora 
 

 

Mantenedora: SEE-DF 

CGC 00.394.679/0001-07 

Endereço: SCN Q 6 Shopping ID – Setor Comercial Norte, Edifício Venâncio 3000 - 

Brasília - DF, 70297-400 

Telefone/Fax/e-mail: (61) 3901-3185 

Data de Fundação 1ª escola: EC JK Candangolândia em 12/09/57 

Fusão FEDF/SEE: 13/07/2000 

Secretária de Educação em 2024: Hélvia Miridan Paranaguá Fraga 

 

 

 

1.2 Dados da Instituição 
 

 

Nome da Instituição Escolar ESCOLA CLASSE COPERBRÁS 

Código da IE 53006372 

Endereço completo DF 250 NUCLEO RURAL TABATINGA N. 172 DF 355/250 

CEP 73390-100 

Telefone 3105 7851 

E-mail eccoperbras2015@gmail.com 

Data de criação da IE 26 de maio de 1980 

Turno de funcionamento Matutino 

Nível de ensino ofertado Educação Básica 

Etapas e modalidades Educação Infantil e Ensino Fundamental Anos Iniciais 

mailto:eccoperbras2015@gmail.com
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2 APRESENTAÇÃO 

 

A Proposta Pedagógica (PP) da Escola Classe COPERBRÁS 

apresenta a Identidade Real, onde foi pensada e organizada por meio das ações 

práticas de todos os envolvidos na comunidade escolar. Ela vem resinificando o 

papel socioeducativo, cultural, político e ambiental da escola, como um espaço de 

atividades planejadas e organizadas sistematicamente referendada por 

documentos legais, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 

nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, Currículo em Movimento, Portaria Nº 419, 

de 20 de Dezembro de 2018, que Institui a Política de Educação Básica do Campo, 

BNCC, entre outros no âmbito da Secretaria de Estado de Educação do Distrito 

Federal que estabelecem conhecimentos, competências e habilidades a serem 

desenvolvidas com todos os estudantes ao longo de toda a Educação Básica. 

Esses documentos orientam o trabalho baseado nos princípios: 

éticos, políticos e estéticos, traçados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Básica, que se somam aos propósitos que direcionam a educação 

brasileira para a formação humana integral e para a construção de uma sociedade 

justa, democrática e inclusiva. 

Além dos documentos acima a Proposta Pedagógica foi construída 

e revisada, seguindo a Orientação Pedagógica da Secretaria de Educação do 

Distrito Federal, as Diretrizes Pedagógicas para a Organização Escolar em Ciclo, 

as Diretrizes de avaliação Educacional, o Currículo em Movimento do Distrito 

Federal do Ensino Fundamental dos iniciais e da Educação Infantil, os estudantes 

também participaram de forma consciente, crítica e criativa das ações voltadas ao 

pedagógico e ao espaço físico da escola; colaborando com sugestões para o 

recreio, lugares para atividades culturais extraclasses e para as nossas festas 

culturais e ainda sinalizaram o que mais gosta e o que menos gostam na escola. 

Sugeriram ideias a serem implementadas nos Projetos Calculando e 

Economizando e Ler para Crescer, seguindo a ideia da ação reflexão ação. 



8 
 

3 HISTÓRICO DA UNIDADE ESCOLAR 

 

Em 1980, foi criada a empresa COPERBRÁS (Companhia Avícola e 

Pecuária de Brasília) que tinha como principal atividade econômica a produção 

de ovos e empregava cerca de 400 funcionários. 

Muitas pessoas contribuíram para a fundação e formação dessa empresa 

como: Os Srs. Valério Folador, Davino Caliman (in memorian), Carlos Romeu 

Donna e Lindaura Caliman Donna (in memorian), João Alécio Falqueto e Ainda 

Caliman Falqueto, Nelson Freitas e Maria Marques Freitas e os doutores 

Antônio Elias Bonisson Fava e Rui da Silva Vecchi. 

No início, as residências eram dispersas em uma área aproximada de 

1.500 ha, divididas em 22 glebas, onde existia um galpão para a criação de aves 

e duas casas destinadas a duas famílias. 

Com a presença das famílias e o aumento da população em idade escolar, 

deu-se início a construção da Escola Classe COPERBRÁS que começou a 

funcionar em 1981, sendo inaugurada no dia 26 de maio deste ano, com 40 

alunos matriculados, oferecendo as 4 primeiras séries. Os alunos residiam em 

casas distribuídas pela fazenda e eram transportados num caminhão baú da 

própria empresa. Na escola recebiam uma refeição. 

No início, como recursos humanos, a escola contava apenas com a 

professora, a Sr.ª Elisabeth Silva Pacheco Guimarães que trabalhava 20 horas 

como professora regente e as outras 20 horas como professora responsável, 

respondendo também pela direção da escola. 

Nos anos 90, com o aumento das demandas da granja, tornou-se 

necessária a construção de casas para a formação de uma comunidade local para 

atender pelo menos a metade dos funcionários da empresa. Então foi criada uma 

vila com aproximadamente 64 casas divididas em 3 ruas. As residências 

dispunham de água encanada e tratada, rede de esgotos e rede de energia 

elétrica. A comunidade contava também com uma igreja católica. Com o 

tempo, a comunidade local recebeu na vila diversas melhorias, como uma 

quadra de esportes, um clube pra festas e reuniões, uma igreja evangélica e uma 

creche para atender aos filhos menores de 06 anos de idade, cujos pais 

trabalhavam na empresa, que com o tempo foi desativada. 
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A escola, nos anos subsequentes, com a ajuda da empresa 

COPERBRÁS, ampliou seus espaços físicos e consequentemente os recursos 

humanos. 

Em julho de 2000, a Escola Classe COPERBRÁS passa a integrar a 

estrutura orgânica da Secretaria de Estado de Educação. A Companhia Avícola 

e Pecuária de Brasília (COPERBRÁS) é extinta, as terras vendidas para a 

fazenda Sete Veredas, grande produtora de grãos, algodão e atividades 

pecuárias. As dependências da granja foram arrendadas por uma empresa de 

São Paulo, a Granja Saito, que se manteve em funcionamento por 

aproximadamente 5 anos. Após a sua saída houve um novo arrendamento por 

parte do grupo Josidith, que funcionou até 2008. 

Atende os alunos da comunidade da Rajadinha 1, 2 e 3, Assentamento 

Carlos Lamarca (situado na região do Paranoá com Planaltina) e também 

crianças das chácaras do Núcleo Rural Tabatinga (Vila COPERBRÁS) e 

adjacences. 

Os perfis das comunidades acima citadas estão descritas no Inventário 

Cultural, onde revela os aspectos sociais, econômicos e culturais das 

comunidades em questão. 

 

 

3.1 Caracterização Física 

 

O prédio escolar possuía 02 salas de aula, 01 pequena cozinha, 02 

banheiros pra alunos e 01 banheiro para os professores, situado dentro de um 

quarto que era destinado aos professores que precisassem residir na escola, na 

frente deste quarto havia uma saleta minúscula que funcionava como secretaria 

e direção. 

A escola hoje, conta com um espaço físico: 9 salas de aula, 1 sala de 

direção,1 sala de secretaria, 4 banheiros para alunos, 1 banheiro para servidores, 

uma cantina, depósito para gêneros de alimentos e depósito para materiais 

didáticos e limpeza, 2 pátios cobertos, parquinho e quadra poliesportiva sem 

cobertura. 

 

4 DIAGNÓSTICO DA REALIDADE 
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A clientela atendida pela Escola Classe COPERBRÁS é formada por 

estudantes na faixa etária de 4 (quatro) a 12 (doze) anos, pertencentes à três 

comunidades distintas, a comunidade local, situada na fazenda COPERBRÁS, 

a comunidade da Rajadinha 1, 2 e 3, e as chácaras próximas da escola. A 

economia está voltada à produção agrícola e ao setor agroindustrial, onde 

emprega muitos moradores, principalmente da vila COPERBRÁS. Já os alunos 

oriundos da Comunidade Rajadinha apresentam características bem distintas, 

visto que são famílias que sobrevivem, em sua grande maioria, de trabalhos 

assalariados, donos de comércio local e grupos que dependem de Assistência 

Governamental para subsistência familiar. Por fim, as famílias que vivem em 

chácaras próximas são empregados assalariados ou donos de chácaras, que 

também apresentam suas rendas voltadas para a produção agrícola e criação de 

animais. O inventário social, Histórico e Cultural, como meio de alcance da 

realidade sócio-cultural de nossos alunos, bem como cumprindo a perspectiva 

do trabalho com as especificidades e necessidades campesinas. De modo que, 

retrata as características sociais, culturais e econômicas das comunidades acima 

referidas. 

Em 2024, a escola atende 169 estudantes distribuídos dessa forma: 
 

 

 

 

Ano/Turno 

1º 

Período 

2º 

Período 

1º 

Ano 

2º 

Ano 

3º 

Ano 

4º 

ano 

5º 

ano A 

A A A A A A B A B 

17 13 15 11 15 25 28 23 22 

TOTAL  
17 

13  11 15 53 45 
15  

 

TOTAL 

MATUTINO 

 

169 ESTUDANTES 
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As famílias (100%) residem na Região Administrativa em que a escola 

se encontra (Planaltina), sendo a maioria da Rajadinha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1 Dados de matrícula X Média de alunos atendidos nos últimos cinco anos: 
 

 

 

 2020 2021 2022 2023 2024 MÉDIA/ANO 

ED.INFANTIL(4 ANOS) 13 10 10 11 16 12 

ED.INFANTIL(5 ANOS) 13 9 10 10 13 11 

1º ANO 13 15 14 12 13 13,4 

2º ANO 15 13 14 12 10 12,8 

3º ANO 15 15 19 21 16 17,2 

4º ANO 48 44 47 43 53 47 

5º ANO 56 54 58 57 44 53,8 

TOTAL 173 160 172 166 165 167,2 

 

 

 

 

 

 

4.2 Taxas de rendimento dos últimos 5 anos 

 

 

 

Taxas de aprovação (%) 
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 2019 2020 2021 2022 2023 MÉDIA 

NO 
 

      PERÍODO 

ED.INFANTIL 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

ED.INFANTIL 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

1º ANO 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

2º ANO 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

3º ANO 99% 93% 100% 60% 92% 88,8% 

4º ANO 100% 100% 100% 100% 100% 100% 

5º ANO 81% 91% 92% 85% 99% 89,6% 

 

Taxas de reprovação (%) 
 

 

 

 

 2019 2020 2021 2022 2023 MÉDIA 

NO 
PERÍODO 

1º ano 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

2º ano 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

3º ano 1% 7% 0% 40% 8% 11,2% 

4º ano 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

5º ano 19% 9% 8% 15% 1% 10,4 

 

 

Taxas de abandono (%) 
 

 

 

 2019 2020 2021 2022 2023 MÉDIA 

NO 

PERÍODO 

ED.INFANTIL(4 
ANOS) 

0% 0% 0% 0% 0% 0% 

ED.INFANTIL(5 
ANOS) 

0% 0% 0% 0% 0% 0% 

1º ANO 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

2º ANO 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

3º ANO 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

4º ANO 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

5º ANO 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

 

 

 

 

 

4.3 Distorção idade-série 
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 2019 2020 2021 2022 2023 MÉDIA 

NO 
PERÍODO 

 

ED.INFANTIL(4 

ANOS) 

0% 0% 0% 0% 0% 0% 

ED.INFANTIL(5 
ANOS) 

0% 0% 0% 0% 0% 0% 

1º ANO 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

2º ANO 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

3º ANO 0 13% 1,5% 1,5% 4,5% 4,1% 

4º ANO 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

5º ANO 7% 3,5% 5% 5% 9% 5,9% 

 

 

 

 

4.4 Sistema de Avaliação da Educação Básica – SAEB 

 

 

4.4.1 Séries históricas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4.2 Desempenho e Meta Saeb/DF 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

. 
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4.5 Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.6 Síntese Analítica da Realidade Escolar 

 

Destarte, embora persista os desafios inerentes à escola localizada em 

zona rural, como as fragilidades frente às tecnologias, acesso à internet e sinal 

telefônico, além da distância para acesso físico à escola. É essencial salientar 

que o comprometimento dos profissionais da escola possibilita o alcance à 

maioria dos alunos, de modo que lhes seja ofertada uma educação de qualidade, 

ainda que de forma limitada durante o ensino mediado por tecnologias. 
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Conscientes das peculiaridades inerentes aos sujeitos inseridos no 

campo, dada a escassez de recursos tecnológicos, o reduzido acesso à meios 

culturais como bibliotecas, passeios, teatro, entre outros, que o nosso Projeto 

Político Pedagógico busca desenvolver habilidades centradas nos interesses do 

cidadão do campo e nas particularidades da atividade campesina. 

Embora reconheçamos as fragilidades quanto aos recursos humanos e 

didáticos, ainda nos imbuímos desse resgate da vida no campo, desenvolvendo 

uma prática pedagógica que contemple conteúdos que sejam, 

concomitantemente, necessários e importantes aos alunos. 

 

 

 

 

5 MISSÃO, VISÃO E VALORES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
 

 

 

Missão Promover educação pública de excelência, gratuita, inclusiva, 

universal e inovadora, de modo a preparar o estudante para o exercício 

da cidadania e qualificá-lo para a reflexão crítica e para o mundo do 

trabalho, e a contribuir para o desenvolvimento integral 

da sociedade. 

Visão Ser protagonista na transformação social por meio da oferta educacional 

de excelência. 

Valores • Democratização: acesso igualitário e justo à educação para todos. 

• Equidade: suporte para desenvolver potencial e promover inclusão. 

• Excelência: ensino de alta qualidade com padrões elevados. 

• Inovação: novas abordagens para melhorar o ensino. 

• Integridade: transparência e ética nas ações. 

• Sustentabilidade: educação que respeita o meio ambiente e o futuro. 

• Valorização do servidor: reconhecimento e apoio aos profissionais da 

educação. 

 

 
Fonte: https://www.educacao.df.gov.br/sobre-a-secretaria-estrutura/ 

https://www.educacao.df.gov.br/sobre-a-secretaria-estrutura/
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6 FUNÇÃO SOCIAL E MISSÃO DA UNIDADE ESCOLAR 

 

 

Para Paulo Freire (1996) a escola tem um papel bem mais amplo do que 

simplesmente passar conteúdos: ensinar exige compreender que a educação é uma forma 

de intervenção no mundo. Tal fundamento permanece em nossos dias atuais e de fato, 

tornou-se impossível separar escola e sociedade. 

É fato que a sociedade passa pela escola, e esta tem o papel de desenvolver 

no aluno as percepções de mundo, de modo a formá-lo enquanto cidadão preparado para 

a sociedade atual. 

Diante disso, toda prática pedagógica se perfaz pelo reconhecimento das 

pessoas do campo enquanto contribuintes direto para a manutenção da sociedade. Assim, 

a comunidade campesina deve estar inserida em ações que preservem a vida e o meio 

ambiente, garantindo a proteção ao homem do campo. 

Além disso, cabe à escola o papel da formação integral do aluno, como ser 

humano imbuído de valores, crenças, direitos e deveres, conscientes do seu papel 

enquanto cidadãos, que vivem diante de normas sociais que devem ser conhecidas e 

respeitadas. 

Desenvolver o processo ensino-aprendizagem, apoiado no respeito à 

cultura e ao meio social na qual o aluno está inserido. Assim, a educação deve estar a 

serviço da construção do indivíduo enquanto ser social. De modo a desenvolver práticas 

educativas que corroborem com a formação integral do aluno, em todas as dimensões e 

contextos em que está inserido. Além disso, promover esforços para melhor atender aos 

alunos, com o intuito de amenizar prejuízos causados durante o ensino remoto. 

Buscar alcançar pedagogicamente todos os alunos e as suas fragilidades, 

com os recursos apropriados e disponíveis. Desenvolvendo práticas embasadas nos 

direitos do cidadão do campo, que refletem a dinâmica campesina no processo 

pedagógico, de forma a contribuir na formação dos indivíduos incluídos no campo. 
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7 PRINCÍPIOS ORIENTADORES DAS PRÁTICAS EDUCATIVAS 

 

Importante destacar que a escola é um espaço que confere assegurar que 

todos tenham a garantia de uma formação integral. Dessa forma, a escola se apresenta 

como articuladora das aprendizagens que os alunos podem viver dentro e fora dela, 

garantindo o desenvolvimento dos sujeitos em todas as suas dimensões: intelectual, física, 

emocional, social e cultural. 

Anísio Teixeira acreditou que a escola era um espaço de exercício da 

democracia e principal instituição republicana, tendo como função a de garantir o 

pensamento autônomo e livre dos estudantes a fim de prepará-los para construir a 

sociedade desejada. 

E nesse norte, a construção de práticas pedagógicas deve ser construída, 

constantemente avaliadas e reorganizadas a partir dos interesses, necessidades e 

desenvolvimentos dos estudantes. Para tanto, é fundamental reconhecer as condições 

dignas de vida e seus direitos, buscando o desenvolvimento integral (saúde, cultura, 

desenvolvimento social, lazer, esporte, etc.). 

Além disso, o processo de ensino-aprendizagem deve contemplar não só o 

desenvolvimento intelectual, mas também social, físico, emocional e cultural, em uma 

abordagem que promova o respeito a todas as diferenças representadas pelas deficiências, 

origem étnico-racial, condição econômica, origem geográfica, orientação sexual, religiosa 

ou qualquer outro fator. 

Sendo assim, vai de encontro com a coletividade, cooperação, descentralização 

das decisões e principalmente a escuta sensível. E para isso, se faz necessário uma 

gestão democrático-participativa, que integre todos os envolvidos no processo ensino- 

aprendizagem. Para tanto, as ações previstas para este ano letivo, pensadas 

coletivamente envolvem: 

 

1. Promover momentos para a capacitação dos profissionais: 

● Grupos de estudos; 

● Troca de experiências (escola X comunidade); 

● Possibilitar capacitação extraescolar nas coordenações coletivas e 

individuais; 
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2. Garantir o ensino de boa qualidade aos alunos da Escola 

Classe COPERBRÁS: 

● Recursos materiais; 

● Recursos humanos; 

● Recursos físicos; 

● Café da manhã e almoço para os alunos. 

 

3. Desenvolver projetos que favoreçam a 

interdisciplinaridade, contemplando os eixos temáticos numa 

abordagem da educação do campo: 

 

● Projeto de Leitura : Ver, Viver e Aprender no Campo 

● Projeto Plenarinha da educação infantil: XII Plenarinha: 

Identidade e Diversidade na Educação Infantil: “Sou Assim e 

Você, como é? 

● Projeto: Água, uma ideia sustentável 

 

● Projeto E.C. COPERBRÁS nas redes sociais 

 

● Projeto Jardim COPERBRÁS: Conhecer-se, Valorizar-se e 

Florescer Cognitivamente 

● Projeto Soletrando 

 

 

4. Minimizar a repetência 

● Encaminhar os alunos para acompanhamento junto ao 

serviço de atendimento de apoio especializado a aprendizagem; 

● Acompanhamento Pedagógico individualizado e diferenciado; 

● Seguir com flexibilidade de acordo com a necessidade de 

cada estudante as diretrizes pedagógicas da organização em 

ciclos: diretrizes pedagógicas do BIA, projeto Interventivo; 

 

5. Realizar reuniões para avaliação, planejamento e estudo 

com a equipe de professores da escola. 

● Analisar resultados; 



19 
 

● Discutir problemas; 

● Elaborar estratégias; 

● Oportunizar diálogos com os colegas como forma de trocas e 

aprendizagens; 

 

6. Integrar escola e comunidade: 

● Promover reuniões para discutir ações e problemas da 

escola e da comunidade; 

● Realizar atividades como: palestra com o Conselho Tutelar, 

palestra sobre Educação Ambiental, prevenção ao uso de 

drogas, violência doméstica, educação para o trânsito, 

qualidade de vida, pedofilia, sexualidade, e dengue. 

● Bazar; 

● Doações; 

● Comemorações cívicas. 

 

 

7. Fazer parcerias com outros órgãos e 

empresas para desenvolver subprojetos: 

 

● EMATER, SEE/DF, Fazenda COPERBRÁS, CAESB, CEB, FVO 

Alimentos S/A, Batalhão de Polícia Militar Ambiental, UBS Rio 

Preto, Conselho tutelar, DER, parcerias com autoridades políticas 

para liberação de emendas parlamentares. 

 

8. Promover atividades culturais e exposições na escola: 

 

● Apresentação de projetos desenvolvidos. 

● Momentos de trocas entre toda a comunidade escolar, 

mediante palestras, vídeos expositivos, informativos e murais; 
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8 OBJETIVOS E METAS DA UNIDADE ESCOLAR 

 

8.1 Objetivos Gerais e Específicos 
 

 

 

Dimensão 1- Gestão Pedagógica 

Objetivo Geral 
• Construir uma escola autônoma, prazerosa, crítica, 

voltada para o saber e a formação do ser integral, para a 

cultura, para o trabalho, para a melhoria da qualidade de 

vida com democracia e cidadania, para a valorização do 

campo e de todas as suas peculiaridades. 

Objetivos 

Específicos 

 

● Desenvolver projetos de leitura e raciocínio lógico 

matemático; 

● Identificar as especificidades da realidade 

campesina e conscientizar sobre sua 

necessidade e importância para o 

desenvolvimento de toda a sociedade; 

● Reconhecer formas de trabalho no campo e a 

qualificação profissional capazes de oferecer 

qualidade de vida ao morador do campo. 

 

Dimensão 2- Gestão das Aprendizagens e dos Resultados Educacionais 

Objetivo Geral 
• Diminuir a reprovação escolar e elevar os 

resultados: Avaliação de Acompanhamento das 

Aprendizagens e SAEB. 

Objetivos 

Específicos 

• Integrar os conteúdos desenvolvidos numa proposta 

da educação Integral; 

• Buscar meios para atender dificuldades na 

aprendizagem, enfrentadas pelos alunos; 
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 • Realizar o reagrupamento intraclasse e extraclasse 

como forma de intervenção na prática docente; 

• Executar os projetos descritos em anexo e projetos da 

SEE/DF; 

• Promover a avaliação institucional, aprendizagem e de 

sistemas; 

• Desenvolver parceria, juntos aos pais, para melhorar 

o índice de aprendizagem dos estudantes; 

 

Dimensão 3- Gestão Participativa 

Objetivo Geral  

• Favorecer a participação de todos os segmentos em 

uma escola inovadora, participativa e integral, 

promovendo encontros e atividades envolvendo todos 

os profissionais da unidade; 

Objetivos 

Específicos 

• Realizar os dias temáticos com a participação da 

comunidade escolar. 

• Valorizar os princípios da participação, da autonomia, 

do pluralismo, e da transparência na prática 

educacional; 

 

Dimensão 4- Gestão de Pessoas 

Objetivo Geral • Promover o bem-estar de todos os colaboradores, 

funcionários, pais e estudantes de forma que todos os 

objetivos e projetos sejam realizados com êxito. 

Objetivos 

Específicos 

• Realizar um bom aproveitamento do tempo e do espaço 

escolar e promover a formação continuada dos 

profissionais, dentro da perspectiva da Educação 

Integral e inclusiva; 
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• Valorizar os profissionais da escola, adotando medidas 

que auxiliem o seu desempenho profissional; 

• Promover e articular ações visando a melhoria da 

qualidade de trabalho e bem estar dos profissionais da 

unidade escolar; 

 

Dimensão 5- Gestão Administrativa 

Objetivo Geral 
• Promover ações que minimizem a infrequência escolar; 

Objetivos 

Específicos 

● Realizar a avaliação formativa de acordo com as 

diretrizes Avaliativas contemplando a proposta do 

Currículo em Movimento; 

 

Dimensão 6- Gestão Financeira 

Objetivo Geral 
• Promover a gestão pública financeira da escola com 

transparência de acordo com os princípios de 

autonomia e ética de acordo com a gestão democrática; 

Objetivos 

Específicos 

• Apresentar a prestação de contas das verbas recebidas para 

comunidade escolar de forma transparente; 

• Realizar rifas como forma de arrecadar verbas para 

aperfeiçoar as atividades realizadas na escola. 

 

8.2 Metas 
 

 

(Marcar um X no ano de previsão de alcance) 

Dimensão METAS 2024 2025 2026 2027 

1 
Desenvolver projetos de leitura e 

raciocínio lógico matemático; 

 
x 

   

2 Diminuir a reprovação escolar x 
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 e elevar os resultados: Avaliação de 

Acompanhamento das 

Aprendizagens e SAEB. 

    

4 Promover e articular ações visando a 

melhoria da qualidade de trabalho e 

bem estar dos profissionais da 

unidade escolar; 

 

 
x 

   

5 Realizar a avaliação formativa de acordo 

com as diretrizes Avaliativas 

contemplando a proposta do Currículo em 

Movimento; 

x    

6 Apresentar a prestação de contas das 

verbas recebidas para comunidade e 
conselho escolar de forma transparente. 

x    
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9. FUNDAMENTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS NORTEADORES DA 

PRÁTICA EDUCATIVA 

 

 

Segundo Saviani (2013), para se analisar a prática é preciso, antes de tudo, 

armar-se com instrumentos teóricos. Destarte, a pedagogia histórico-crítica prezará pela 

transmissão de conhecimentos, mas reconhecendo seu cunho ideológico, seu estudo 

epistemológico e a variabilidade de seu caráter axiológico conforme os contextos de sua 

produção e recepção. 

Ele propõe que a escola seja o espaço em que se problematiza a prática 

social e se instrumentaliza os estudantes para lidarem com os problemas, de modo que 

eles se apropriem das ferramentas culturais. 

Dessa forma, nós enquanto escola, reconhecemos a necessidade de um 

planejamento voltado para as especificidades e interesses dos alunos, para assegurar a 

assimilação dos conhecimentos. E é no currículo que os conhecimentos serão descritos, 

dosados, organizados de maneira lógica, racional e intencional. Saviani assevera: 

A escola existe, pois, para propiciar a aquisição dos 

instrumentos que possibilitam o acesso ao saber 

elaborado (ciência), bem como o próprio acesso aos 

rudimentos desse saber. As atividades da escola 

básica devem organizar-se a partir dessa questão. Se 

chamarmos isso de currículo, poderemos então 

afirmar que é a partir do saber sistematizado que se 

estrutura o currículo da escola elementar. Ora, o 

saber sistematizado, a cultura erudita, é uma cultura 

letrada. Daí que a primeira exigência para o acesso 

a esse tipo de saber seja aprender a ler e escrever. 

Além disso, é preciso conhecer também a 

linguagem dos números, a linguagem da natureza e 

a linguagem da sociedade. Está aí o conteúdo 

fundamental da escola elementar: ler, escrever, 

contar, os rudimentos das ciências naturais e das 

ciências sociais (história e geografia). (SAVIANI, 

2013, p. 14). 

 

Tendo como aporte a Psicologia histórico-cultural, que se identifica com a 

Pedagogia histórico-crítica, ambas assumem a materialidade social do desenvolvimento 

humano como um processo condicionado às relações históricas, sociais e culturais. 

Dentro dessa realidade, a escola se apropria da sua função de preparação para 

a vida, buscando integrar os conhecimentos à realidade social que o aluno está inserido, 

pois escola não é só lugar de aquisição de conhecimentos, mas também é chão de realidades 

diversificadas, onde cada um traz consigo um pensamento, um ideal, um sonho e uma 

história. 
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As ações, os objetivos descritos, incluindo as avaliações, as metas nas dimensões 

pedagógicas, administrativas e financeiras, toda a estrutura desse documento, construído de 

forma coletiva e participativa de todos os segmentos, contempla não só os conteúdos do 

currículo vigente, mas também os eixos temáticos propostos pelo mesmo: diversidade, 

cidadania e direitos humanos e sustentabilidade, bem como atendendo as diretrizes da 

educação do campo com suas particularidades. 

O conselho escolar reúne-se mensalmente, ou quando forem solicitadas de acordo 

com a necessidade, as reuniões de pais deverão acontecer bimestralmente, ou quando 

solicitada pelo professor regente ou pela direção da escola. Os órgãos colegiados atuantes 

na escola: Assembleia Geral Escolar, Conselho Escolar e Conselho de Classe reúnem-se 

com a equipe gestora para deliberar as ações planejadas. 
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10. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DA UNIDADE ESCOLAR 
 

 

 

EIXOS TRANSVERSAIS: EDUCAÇÃO PARA A DIVERSIDADE / CIDADANIA E EDUCAÇÃO EM E PARA OS DIREITOS HUMANOS / EDUCAÇÃO PARA 

A SUSTENTABILIDADE 

EIXOS INTEGRADORES – CUIDAR E EDUCAR / BRINCAR E INTERAGIR 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA – O EU, O OUTRO E O NÓS - 1º CICLO 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO - CRIANÇAS PEQUENAS (4 anos a 5 anos e 11 meses) 4 Anos – 

1º período 

5 Anos – 

2º período 

Demonstrar empatia pelos outros, percebendo que as pessoas têm diferentes sentimentos, necessidades e maneiras de 

pensar e agir. 

x X 

Agir de maneira independente, com confiança em suas capacidades, reconhecendo suas conquistas e limitações. X x 

Ampliar as relações interpessoais, desenvolvendo atitudes de participação e cooperação. X  

Comunicar suas ideias e sentimentos a pessoas e grupos diversos. x X 

Demonstrar valorização das características de seu corpo e respeitar as características dos outros (crianças e adultos) com 

os quais convive. 

X x 

Manifestar interesse e respeito por diferentes culturas e modos de vida. x X 

Usar estratégias pautadas no respeito mútuo para lidar com conflitos nas interações com crianças e adultos. x x 
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EIXOS TRANSVERSAIS: EDUCAÇÃO PARA A DIVERSIDADE / CIDADANIA E EDUCAÇÃO EM E PARA OS DIREITOS HUMANOS / EDUCAÇÃO 

PARA A SUSTENTABILIDADE 

EIXOS INTEGRADORES – CUIDAR E EDUCAR / BRINCAR E INTERAGIR 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA – TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS - 1º CICLO 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO - CRIANÇAS PEQUENAS (4 anos a 5 anos e 11 meses) 4 Anos – 

1º período 

5 Anos – 

2º período 

Estimular a percepção visual e auditiva das crianças. 
X x 

Desenvolver habilidades motoras finas através de atividades artísticas. 
X x 

Promover a expressão de sentimentos e ideias por meio de cores, formas, traços e sons. 
X X 

Identificar diversas cores e formas. 
X X 

Experimentar a criação de sons com objetos diversos. 
X X 

Utilizar diferentes materiais para fazer traços e formas. 
X X 

Desenvolver a capacidade de expressão e comunicação não verbal. 
X X 

Expressar-se livremente por meio de desenho, pintura, colagem, dobradura e escultura, criando produções 

bidimensionais e tridimensionais; 

X X 

Reconhecer as qualidades do som (intensidade, duração, altura e timbre), utilizando-as em suas produções sonoras e ao x X 

https://agoravocesabe.com.br/plano-de-aula-sobre-equilibrio-na-educacao-infantil/
https://agoravocesabe.com.br/autismo-nao-verbal-entenda-e-apoie/
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ouvir músicas e sons.   

 

EIXOS TRANSVERSAIS: EDUCAÇÃO PARA A DIVERSIDADE / CIDADANIA E EDUCAÇÃO EM E PARA OS DIREITOS HUMANOS / EDUCAÇÃO 

PARA A SUSTENTABILIDADE 

EIXOS INTEGRADORES – CUIDAR E EDUCAR / BRINCAR E INTERAGIR 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA – ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO - 1º CICLO 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO - CRIANÇAS PEQUENAS (4 anos a 5 anos e 11 meses) 4 Anos – 

1º período 

5 Anos – 

2º período 

Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre suas vivências, por meio da linguagem oral e escrita (escrita espontânea), 

de fotos, desenhos e outras formas de expressão. 

x X 

Inventar brincadeiras cantadas, poemas e canções, criando rimas, aliterações e ritmos.  x 

Escolher e folhear livros, procurando orientar-se por temas e ilustrações e tentando identificar palavras conhecidas. x X 

Recontar histórias ouvidas e planejar coletivamente roteiros de vídeos e de encenações, definindo os contextos, os 

personagens, a estrutura da história. 

 x 

Produzir suas próprias histórias orais e escritas (escrita espontânea), em situações com função social significativa. x X 

Levantar hipóteses sobre gêneros textuais veiculados em portadores conhecidos, recorrendo a estratégias de observação 

gráfica e/ou de leitura. 

 X 

Selecionar livros e textos de gêneros conhecidos para a leitura de um adulto e/ou para sua própria leitura (partindo de 

seu repertório sobre esses textos, como a recuperação pela memória, pela leitura das ilustrações etc.). 

x X 

Levantar hipóteses em relação à linguagem escrita, realizando registros de palavras e textos, por meio de escrita 

espontânea. 

x x 
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EIXOS TRANSVERSAIS: EDUCAÇÃO PARA A DIVERSIDADE / CIDADANIA E EDUCAÇÃO EM E PARA OS DIREITOS HUMANOS / EDUCAÇÃO 

PARA A SUSTENTABILIDADE 

EIXOS INTEGRADORES – CUIDAR E EDUCAR / BRINCAR E INTERAGIR 

CAMPO DE EXPERIÊNCIA – ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES - 1º CICLO 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO - CRIANÇAS PEQUENAS (4 anos a 5 anos e 11 meses) 4 Anos – 

1º período 

5 Anos – 

2º período 

Estabelecer relações de comparação entre objetos, observando suas propriedades. x X 

Observar e descrever mudanças em diferentes materiais, resultantes de ações sobre eles, em experimentos envolvendo 

fenômenos naturais e artificiais. 

X x 

Identificar e selecionar fontes de informações, para responder a questões sobre a natureza, seus fenômenos, sua 

conservação. 

x X 

Registrar observações, manipulações e medidas, usando múltiplas linguagens (desenho, registro por números ou escrita 

espontânea), em diferentes suportes. 

X x 

Classificar objetos e figuras de acordo com suas semelhanças e diferenças. x X 

Relatar fatos importantes sobre seu nascimento e desenvolvimento, a história dos seus familiares e da sua comunidade. X x 

Relacionar números às suas respectivas quantidades e identificar o antes, o depois e o entre em uma sequência. x X 

Expressar medidas (peso, altura etc.), construindo gráficos básicos. x x 
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11. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO NA UNIDADE ESCOLAR 

 

11.1 Organização escolar: ciclos, séries, semestres, modalidade(s), etapa(s), 

segmento(s), anos e/ou séries ofertados 

 

A instituição atende as modalidades: Educação Infantil, ensino fundamental séries 

iniciais: organização em ciclos. 

 

 

11.2 Organização dos tempos e espaços 

 

A escola funciona no período matutino de acordo com Calendário Escolar, sendo 9 turmas: 

5º ano A; 5º ano B; 4º ano A, 4º ano B, 3º ano, 2º ano, 1º ano, Educação Infantil 1º período e 2º 

período. 

 

11.3 Relação escola-comunidade 

 

A escola e comunidade andam de mãos dadas, sempre que solicitados estão prontos para 

ajudarem. 

As ações realizadas na escola busca a participação direta da comunidade, na tomada de 

decisões, pois sabemos que esta parceria traz resultados satisfatórios para a qualidade do ensino, 

bem como, da relação entre pessoas. 

 

 

11.4 Relação teoria e prática 

 

O Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, sempre inacabado, se consolida e traduz 

de maneira singular as concepções e a organização das atividades de ensino, pesquisa e 

desenvolvimento da instituição de ensino. Mas de forma geral, a análise do PPP da Escola e a 

conversa com a coordenação pedagógica permitiu a observação da função política e pedagógica 

deste documento. É fundamental ressaltar que a escola mantém firmemente engajada ao 

compromisso social de formar cidadãos participativos, responsáveis, compromissados, críticos 

e criativos. Afinal, conforme GADOTTI (2000): “... não se constrói um projeto sem uma direção 

política, um norte, um rumo. Por isso, todo projeto pedagógico da escola é também político, O 

projeto pedagógico da escola é, por isso mesmo, sempre um processo inconcluso, uma etapa em 

direção a uma finalidade que permanece como horizonte da escola.” (GADOTTI, 2000, p. 34) 

A escola, atualmente com mais de quarenta anos de atuação, atende a aproximadamente 200 

alunos e está inserida em uma região 
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economicamente menos favorecida, sendo um desafio implantar na população uma expectativa 

de melhores condições de vida e exercício da cidadania por meio da educação. Deve-se lembrar 

de que é esse o compromisso do PPP com os interesses reais e coletivos da escola que 

materializa seu caráter político e pedagógico, já que de acordo com SAVIANI (1983) essas duas 

dimensões são indissociáveis ao afirmar que a “dimensão política se cumpre na medida em que 

ela se realiza enquanto prática especificamente pedagógica” (SAVIANI, 1983 p. 93). Assim, a 

filosofia da escola defende uma educação libertadora e humanizante, que formará sujeitos 

participativos e ativos, comprometidos com a transformação social e a valorização dos 

diferentes saberes. A missão da escola é de proporcionar um ensino de qualidade, assegurando 

aos alunos uma educação crítica, participativa e de respeito ao próximo. Para alcançar seus 

objetivos, a escola desenvolve uma metodologia de trabalho que visa estimular o pensamento, 

o conhecimento e a autonomia, sendo o professor o responsável por orientar e desafiar 

mudanças de comportamento. Desta forma, a avaliação é um dos instrumentos importantes para 

averiguar se tais metodologias estão sendo eficazes no processo ensino aprendizagem, levando 

ao replanejamento de atividades. A escola procura manter seus profissionais sempre atualizados 

proporcionando momentos para trocas de experiências em reuniões, confraternizações, cursos, 

encontros e seminários estimulando sempre a formação continuada. Metodologias de ensino 

 

 

11.5 Organização da escolaridade: 

 

A instituição oferta a Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, 1º Bloco – 

Bloco Inicial de Alfabetização (três primeiros anos do Ensino Fundamental); 2º Bloco – 4º e 5º 

anos. 
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12. PROGRAMAS E PROJETOS INSTITUCIONAIS 

 

12.1 Programas e Projetos institucionais desenvolvidos na Unidade Escolar 

 

Programa 
 

 

Plenarinha 

Público-alvo Crianças da Educação Infantil e do 1º ano do Ensino 
Fundamental 

Temática 2023/24 IDENTIDADE E DIVERSIDADE NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: “SOU ASSIM E VOCÊ, COMO É?” 

Caderno Guia da 

Educação Infantil 

https://www.educacao.df.gov.br/wp- 

conteudo/uploads/2023/08/XI-plenarinha-2023-5fev24.pdf 

 

 

 

 

12.2 Projetos Específicos da Unidade Escolar 

 

Título do Projeto 
 

   

 

Água, uma ideia sustentável 

Público-alvo Crianças da Educação Infantil, 1º Bloco – Bloco Inicial de 

Alfabetização (três primeiros anos do Ensino Fundamental); e 2º 

Bloco – 4º e 5º anos. 

Periodicidade Março e Abril 

Justificativa 

Este projeto visa contribuir ao processo de conscientização dos alunos em 

relação à cultura de preservação da água, mostrando suas múltiplas formas de uso, os 

ciclos da mesma, sua importância para a vida e para a história dos povos. 

Além disso, busca integrar outros conteúdos relacionados ao uso e benefícios da 

água para o ser humano, numa perspectiva interdisciplinar e integral. 

Assim como benefícios, existem também alguns danos causados pelo acúmulo 

ou uso desordenado da água, como é o caso da proliferação do mosquito Aedes Aegypti, 

causador da dengue. 

https://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2023/08/XI-plenarinha-2023-5fev24.pdf
https://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2023/08/XI-plenarinha-2023-5fev24.pdf
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O trabalho com o tema “água, uma ideia sustentável” propõe apresentar para as 

crianças uma visão ampla que envolve inúmeros problemas que o mundo atual vem 

enfrentando com relação à falta de água, com a questão da água parada e a procriação 

do mosquito Aedes Aegypti, além de outros conteúdos inerentes ao tema que estão 

propostos no currículo. 

O projeto deve ser desenvolvido visando proporcionar aos alunos uma grande 

diversidade de experiências, com participação ativa, para que possam ampliar a 

consciência sobre as questões relativas à água no meio ambiente, e assumir de forma 

independente e autônoma atitudes voltadas à sua proteção, conservação e mau uso. 

Objetivos 

• Reconhecer que a água constitui um elemento essencial para a sobrevivência 

dos seres, conscientizando sobre a necessidade do seu uso sustentável. 

• Conscientizar que a água não deve ser desperdiçada, nem poluída, nem 

acumulada de forma indevida; 

• Conscientizar os alunos para os números elevados de casos de dengue 

ocorridos em todo país. 

Estratégias 

Palestras com a UBS RIO PRETO, EMATER e ADASA; Projetor de imagens; Som e 

música; Folders explicativos; plantas; confecção de atividades e exposição de murais. 

Avaliação 

Deverá ser feita de forma contínua, avaliando a participação e interação de cada 

aluno, bem como suas ações no dia-a-dia. 
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Título do Projeto  

 

 

Projeto E.C. COPERBRÁS Nas Redes Sociais 

Público-alvo Toda Comunidade Escolar: gestores, professores, alunos, pais e 

responsáveis, educadores sociais, colaboradores da limpeza, 

cozinha, vigilância e transporte escolar. 

Periodicidade Durante todo o ano 

Justificativa 

Hoje a maior rede de comunicação e entretenimento existente são as redes sociais. 

A sociedade atual se movimenta através do compartilhamento de informações de uma 

forma dinâmica através da internet. E todas essas possibilidades não poderiam ficar fora 

do âmbito escolar. É interessante que haja um engajamento da educação com as 

tecnologias e as redes sociais sejam utilizadas para facilitar a comunicação com a 

comunidade de uma forma inovadora. E o fato dessa necessidade existir, não descarta a 

importância do contato pessoal, as redes sociais devem ser utilizadas com o conceito de 

ampliar e não substituir. 

Objetivos 

• Expandir a comunicação da escola com a comunidade através do Instagram 

e expor as ações pedagógicas desenvolvidas pelos nossos professores e 

alunos. 

• Postar atividades do nosso cotidiano; 

• Ampliar o conhecimento sobre o nosso trabalho; 

• Conquistar mais seguidores parceiros da Educação; 

• Estreitar laços com outras comunidades escolares; 

• Seguir empresas e pessoas que agreguem conhecimento e informação; 

• Postar conteúdos pertinentes a formação pedagógica de alunos e 

professores; 

• Compartilhar páginas com conteúdo educativo. 

Estratégias 

Postagem e compartilhamento de conteúdo, produzidos pela escola ou outras 

fontes diariamente ou conforme disponibilidade de material produzido, sem limites 
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de posts e sem dias definidos. 

Avaliação 

A partir do feedback da comunidade escolar. 

 

Título do Projeto 
 

 
 

 

 

Projeto De Leitura: Ver, Viver E Aprender No Campo 

Público-alvo Crianças da Educação Infantil, 1º Bloco – Bloco Inicial de 

Alfabetização (três primeiros anos do Ensino Fundamental); e 

2º Bloco – 4º e 5º anos. 

Periodicidade Fevereiro à Julho 

Justificativa 

Este trabalho foi inicialmente realizado com a turma do 2º Ano e em seguida foi 

direcionado para todos os estudantes da escola. Esse tema surgiu a partir do interesse da 

turma, pois após a contação da história “A Galinha Ruiva” feita pelo professor, houve 

vários questionamentos sobre o “peso” dos animais, de qual era o mais pesado e o mais 

leve; também sobre a origem dos alimentos utilizados na receita do bolo e, que outros 

animais também se alimentam deles, entre outros. Dessa forma poder aprender “de uma 

forma menos rígida, mais tranquila e prazerosa, possibilitando o alcance dos mais 

diversos níveis do desenvolvimento.” (RIBEIRO 2013, p.1). 

Objetivos 

• Apresentar vivências possibilitadas proporcionada pela história da Galinha 

Ruiva para o desenvolvimento de noções matemáticas instigando a sua 

curiosidade de forma lúdica e prazerosa. 

•  Refletir sobre a cultura e a realidade em que vive podendo incorporar e 

questionar sobre as regras e sobre seu lugar na sociedade. 

• Desenvolver noções de quantidade e representações numéricas, bem como 
adquirir conceitos matemáticos (pequeno, médio, grande, alto, baixo, etc.). 

• Refletir sobre a importância de cooperar e ajudar o próximo. 

• Compreender o significado de amizade e companheirismo. 

• Conhecer a história da Galinha Ruiva, estimulando a interação com as 
histórias, relacionando-as com valores éticos e morais, como respeito, 
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solidariedade, amizade, trabalho coletivo entre outros. 

• Identificar unidades de tempo - dias da semana, mês, semestre, ano e utilizar 
calendário. 

• Contar em escalas ascendentes e descendentes de um e um, dois em dois, de 
cinco em cinco, dez em dez e etc., a partir de qualquer número dado. 

• Identificar os animais do campo que tem no quintal da sua casa e da escola; 

• Comparar os animais (textura, características, ciclo de vida). 

Estratégias 

● Apresentação e exploração do livro: Capa, título, ilustrações e etc. 

● Contação da história dando pausas para as crianças irem apresentando suas 

hipóteses em relação à história. 

● Roda de conversa sobre a história (atitudes da galinha, dos amigos) neste 

momento levar as crianças a se imaginar enquanto personagem, que personagem 

seria? Por quê? 

● Realização da interpretação oral da história. (Vocês já conheciam a história? Quais 

os personagens participaram da história? O que a Galinha Ruiva queria fazer 

quando pediu ajuda dos seus amigos? Por que vocês acham que o Porco e o Pato 

não queria ajudar a Galinha Ruiva? No final da história a Galinha Ruiva preparou 

algumas comidas de milho, você já comeu alguma comida feita de milho?). 

● Trabalhar a imaginação e oralidade. 

● Realização de questionamentos sobre a galinha. 

Como é o bico? O q ela come? Qual a cor? 

Ela bota ovos? Onde ela vive? Como nascem os filhotes da galinha? 

 

A história foi contada de forma lúdica por uma professora contadora de 

histórias, vinda de outra escola com cenário no pátio para todos os alunos da escola 

e um piquenique, mas não impede de ser contada pela própria professora da turma. 

Avaliação 

Percebemos o quanto é eficaz o uso de atividades lúdicas no dia a dia, pois o 

desenvolvimento depende das oportunidades de aprendizagens oferecidas, 

possibilitando expressar suas emoções e sentimentos, ainda mais quando 

relacionamos sua prática a questões relacionadas à comunidade. Nosso Projeto conta 

com o apoio da comunidade e professores. 
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Título do Projeto 
 

 

 

Maleta Viajante: O prazer de ler 

Público-alvo Crianças da Educação Infantil, 1º Bloco – Bloco Inicial de 

Alfabetização (três primeiros anos do Ensino Fundamental); e 

2º Bloco – 4º e 5º anos. 

Periodicidade Abril à Dezembro 

Justificativa 

Diante a preocupação com o desenvolvimento do conhecimento, justifica-se que 

indispensavelmente as práticas de leitura assumam desde cedo, ainda na infância, papel 

fundamental na formação de futuros leitores. O objetivo do projeto assim, como em outras 

situações de leitura que ocorrem na sala é também, estimular a leitura de tal forma que 

seja algo prazeroso e não obrigatório, aguçar o imaginário e ampliar o vocabulário das 

crianças. 

Objetivos 

• Integrar família e escola, bem como desenvolver o gosto pela boa leitura e 

estimular a criatividade dos alunos. 

• Incentivar a prática da leitura, pelo uso de diferentes títulos e 

autores, incluindo os autores contemplados no currículo. 

• Envolver a família nas práticas de leitura; 

• Permitir que o aluno tenha acesso a vários livros; 

• Desenvolver a linguagem verbal do aluno; 

• Encantar e motivar o aluno através do ato de ler; 

• Despertar o gosto pela leitura; 

• Promover a aproximação aluno, escola e família; 

• Ampliar o vocabulário do aluno através da leitura de diversos 

textos; 

Estratégias 
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● Uma vez por semana uma criança é escolhida e/ou sorteada para levar 

a maleta para casa com um livro. 

● A professora faz uma seleção de livros levando em conta a faixa 

etária dos alunos e disponibiliza para a turma. 

● O livro escolhido vai dentro da maleta para ser lido em casa com a 

família e no dia seguinte, ocorre na sala de aula o reconto feito pelo 

aluno e um novo aluno será sorteado, sucessivamente. 

● Colocar na maleta um caderno com uma ficha literária apropriada 

para faixa etária do aluno, como também uma breve explicação para 

os pais de como ajudar o filho na atividade. 

● Expor ao final do ano os portfólios (cadernos) das turmas 

participantes do projeto para apreciação dos alunos e comunidade. 

Avaliação 

Desenvoltura no reconto do livro, desenho, escrita da ficha literária, 

bem como do interesse pela leitura. 

 

Título do Projeto 
 

 
 

 

Cantinho Da Leitura 

Público-alvo Crianças da Educação Infantil, 1º Bloco – Bloco Inicial de 

Alfabetização (três primeiros anos do Ensino Fundamental); e 

2º Bloco – 4º e 5º anos. 

Periodicidade Fevereiro à Dezembro 

Justificativa 

A nossa escola ainda não possui uma Sala de Leitura (biblioteca), vimos a 

necessidade de criar um Cantinho da Leitura na sala de aula e assim tornar a leitura 

mais atraente para as crianças. 

O cantinho da leitura na sala de aula propicia um ambiente de estímulo à leitura. 

Objetivos 

• Estimular o hábito e o gosto de ler, impulsionando a alfabetização. 
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• Despertar o gosto pela leitura; 

• Ampliar o vocabulário, a criatividade e a descoberta do mundo; 

• Desenvolver a concentração, memória, raciocínio e compreensão; 

• Ativar o cérebro, aumentar a imaginação; 

• Desenvolver o pensamento crítico; 

• Estimular a capacidade de concentração; 

• Melhorar a escrita dos alunos; 

Estratégias 

● Separar um cantinho da sala de aula e criar um estande com livros apropriados 

para faixa etária dos alunos; 

● Criar um mural literário com o nome de cada aluno. Ao ler um livro o aluno 

pinta um livrinho no mural, assim ao final do ano o professor vai saber quantos 

livros cada aluno leu e consequentemente saber quem leu mais livros. 

● Fazer piquenique literário com a participação dos alunos e colaboração das 

famílias. 

Avaliação 

O interesse e desenvoltura na leitura dos livros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Título do Projeto 

 

Soletrando 

Público-alvo 2º Bloco – 4º e 5º anos. 

Periodicidade Abril à Dezembro 

Justificativa 
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O Projeto soletrando, surgiu por meio da necessidade de desenvolver as 

habilidades de ortografia, suas regras e irregularidades ortográficas e também, pelas 

dificuldades em relação a aprendizagem dos estudantes, falta de pesquisa e a leitura. 

Sendo inspirado pelo Programa Caldeirão do Huck, com o quadro “Soletrando”, 

brincando a criança consegue desenvolver e aprender de forma lúdica e mais atrativa. 

Além do desenvolvimento da ortografia, o projeto proporciona aprender que existem 

regras que devem ser respeitadas, sabendo perder e ganhar. 

Precisamos trabalhar com o “erro” de uma forma significativa que auxilia no 

desenvolvimento da aprendizagem tanto dentro e fora da escola, para diminuir o “medo 

de errar” e sim mostrar que pelos erros existem aprendizados. 

O Projeto Soletrando aborda as normas e convenções relacionadas ao ensino da 

escrita de uma forma mais lúdica, que por meio de uma competição saudável existe 

aprendizagem, no qual os estudantes deverão soletrar, corretamente, palavras com 

regularidade e irregularidades ortográficas, trabalhadas em sala de aula. Serão vencedores 

aqueles que conseguirem acertar o maior número de palavras, mesmo quem não conseguir 

vencer mostrar que durante toda a participação no projeto foi possível aprimorar os 

conhecimentos e aprendizagens. 

O projeto foi inspirado pelo Programa do Caldeirão do Huck, com o quadro 

“Soletrando” e o jogo Soletrando – nova ortografia é usado para facilitar a execução do 

mesmo com os nossos alunos. 

O jogo traz diversos cartões com palavras, o seu significado e um exemplo de 

aplicação na frase. 

As 1.200 palavras que vêm no jogo os professores regentes selecionam as palavras 

que serão utilizadas ao longo do ano letivo para os alunos dos 4º e 5º anos irem estudando. 

Objetivos 

• Incentivar e motivar os educandos à ampliação do vocabulário, compreensão do 

significado das palavras, assim como a ortografia correta das mesmas, através de 

uma competição saudável. 

• Proporcionar uma oportunidade de envolvimento maior dos pais na interação 

com seus filhos ao estimularem o desenvolvimento dessas habilidades; 
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• Sanar dificuldades ortográficas; 

• Ampliar o vocabulário; 

• Compreender o significado das palavras; 

• Despertar o interesse pela leitura e escrita correta das palavras; 

• Conhecer as regras do novo acordo ortográfico; 

• Desenvolver o espírito competitivo sem ofender os participantes; 

• Assimilar palavras novas com a possibilidade de criar espaços de interações e 

cooperações através de atividades em grupo. 

Estratégias 

 

 

● As palavras escolhidas pelos professores são plastificadas e realizados os mesmos 

procedimentos descritos no campo “objetivos”. 

● Trabalhar as palavras do Soletrando através da reescrita de palavras; ordem 

alfabética; separação silábica; formação de frases; uso do dicionário; montar um 

dicionário ilustrado; ditado; leitura; produção de texto; segmentação; brincar de 

soletrar as palavras estudadas (simulados); bingo de palavras; acentuação das 

palavras; sílaba tônica; cruzadinha; ache o estranho; sinônimos; antônimos; 

derivados; ilustração da palavra; etc. Cada professor faz as adaptações conforme 

a realidade de sua turma. 

● E para realizar as seletivas nas salas de aula há a participação de toda a equipe, 

direção, coordenador, orientadora educacional e professores. 

● As seletivas sendo aplicadas pelo Coordenador Pedagógico e Supervisora 

Pedagógica. A final aconteceu no pátio da Escola e teve a participação de todos 

envolvidos, como Professores, Estudantes, Orientadora, Equipe Gestora, 

Supervisora e Coordenador em busca de uma melhor qualificação e realização do 

Projeto. 

● Etapas de incentivo/estudo; as seletivas (eliminatórias) e a grande final. Nas 

seletivas que acontece na sala de aula com toda a turma, o estudante pega uma 

palavra, os envolvidos no projeto ler a palavra e o estudante soletra. Quem não 

consegue vai sendo eliminado. 

● São realizadas várias rodadas com os alunos que vão acertando até tirar o grande 

campeão (ã) da referida seletiva e/ou final. 
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● Geralmente temos 2 alunos de cada turma que vão para a final e disputam entre 

si, havendo apenas um campeão(ã) por série/ano. Já a grande final acontece no 

pátio da escola, com direito à torcida organizada e premiações para o aluno 

campeão, 2º e 3º lugar, além de premiar também o professor regente do estudante 

campeão. 

● O projeto acontece mensalmente (seletivas) e a grande final foi no início de 

dezembro. 

● A grande final acontece no final do ano com a participação dos alunos e da 

comunidade. 

● Para conseguir realizar essas premiações a escola se utiliza de doações, realiza 

ação entre amigos, bazar, rifa e etc. 

Avaliação 

Avaliar o envolvimento dos alunos na competição, verificando a aprendizagem 

proporcionada através de análise dos resultados obtidos, mediante reuniões e relatórios. 

Analisar o que deu certo ou errado e fazer alterações, aperfeiçoando o projeto para a ª 

edição seguinte. 

 

 

 

 

 

 

 

Título do Projeto 
 

  

 

Jardim COPERBRÁS 

Público-alvo 1º Bloco – Bloco Inicial de Alfabetização (três primeiros anos 

do Ensino Fundamental); 

Periodicidade Maio à Julho 

Justificativa 

Sabendo da importância de se trabalhar atividades relacionadas ao campo, surgiu-se 

a ideia de evidenciar para as crianças o jardim da nossa escola. 

A ideia do projeto surgiu da professora Sandra Brunetto, 3º Ano, que em seguida 



163 

163 

 

 

 

 

apresentou a atividade para o Bia (Bloco Inicial de Alfabetização). 

Objetivos 

● Compreender a importância do lugar onde a instituição se situa e enxergar-

se como um membro de sua comunidade, favorece a aprendizagem e a 

autoestima dos estudantes, além de permitir aulas mais significativas. 

● Identificar semelhanças e diferenças existentes entre comunidades de sua 

cidade ou região, e descrever o papel dos diferentes grupos sociais que as 

formam. 

● Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida social 

dos quais participa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e 

nas mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram 

produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se destinam. 

● Localizar informações explícitas em textos. 

● Utilizar, ao produzir o texto, grafia correta de palavras conhecidas ou com 

estruturas silábicas já dominadas, letras maiúsculas em início de frases e em 

substantivos próprios, segmentação entre as palavras, ponto final, ponto de 

interrogação e ponto de exclamação. 

● Apreciar, valorizar e cultivar o jardim da nossa escola. 

● Reconhecer a importância de cuidar das plantas, da escola e do outro. 

Estratégias 

● Fazer uma visita ao jardim da escola para se apropriar de quão importante é a 

natureza para os seres vivos; 

● Produzir texto que leve a criança a comparar suas características físicas com a de 

seus colegas, levando-os a perceber e valorizar sua identidade, respeitando o outro 

como ele é; 

● Construir dobraduras para despertar a criatividade e imaginação. 

Avaliação 

A partir das atividades realizadas e comportamentos diários. 
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Título do Projeto 
 

 

 

Horta na escola: Plantar, Cuidar e Colher 

Público-alvo Crianças da Educação Infantil, 1º Bloco – Bloco Inicial de 

Alfabetização (três primeiros anos do Ensino Fundamental); e 

2º Bloco – 4º e 5º anos. 

Periodicidade Fevereiro à Dezembro 

Justificativa 

Ao verificar a necessidade das escolas do campo terem mais aulas relacionadas à sua 

realidade, preservar a cultura dos camponeses e melhorar o habito alimentar dos 

estudantes, este projeto visa a construção de uma horta no espaço escolar com a 

participação da comunidade interna e externa, com o objetivo de abordar conteúdos a 

partir da realidade local. São realizadas aulas práticas na horta, a partir da montagem de 

canteiros, preparação do solo, plantio, manutenção e utilização dos alimentos para a 

merenda escolar. 

A educação do campo precisa adequar os conteúdos presentes no currículo escolar para seu 

meio, seu modo de vida, as diferentes culturas e os meios de trabalhos (CALDART, 2012). 

A horta é um espaço educador no qual educamos para a vida, ambiente, alimentação e 

sustentabilidade, entre vários outros. Pois o objetivo maior não é a horta estar cheia de verdura, 

mas sim o processo de construção, discussões e diálogos, atividades e reflexões que este projeto 

proporciona. Este espaço promove pesquisas, debates, estimula participação e cooperação. 

Oportuniza a participação da comunidade e seus saberes, valorizando assim a cultura e realidade 

em que a escola está inserida. 
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Objetivos 

• Estimular desde cedo o contato das crianças com a terra. 

• Fortalecer a manutenção de hábitos alimentares saudáveis; 

• Propiciar aos alunos gêneros alimentícios saudáveis, frescos e livres de 

agrotóxicos; 

• Produzir insumos que podem complementar a merenda escolar; 

• Valorizar o trabalho em equipe; 

• Oportunizar ao aluno a conquista do seu espaço, preservando o meio ambiente 

onde vivemos. 

• Proporcionar como atividade extracurricular um espaço de estudo, 

descoberta e aprendizagem. 

• Levar os alunos a perceberem a horta como um espaço vivo, onde 

todos os organismos juntos formam uma cadeia, proporcionando 

uma produção sustentável e fonte de alimentação saudável; 

Estratégias 

 

• Colocar a mão na terra, manusear sementes e mudas de hortaliças, aprender o processo 
de germinação e desenvolver valores relacionados às questões ambientais. 

• Conciliar teoria e prática, as verduras e legumes cultivados sem agrotóxicos com ajuda 
dos próprios alunos enriquecem a merenda escolar. 

• Construir uma horta suspensa para facilitar o masuseio com parceria da EMATER e 
comunidade escolar. 

• Fazer um cronograma de forma que cada turma fique responsável em 

visitar a horta uma vez por semana e realizar as atividades propostas 

pela professora. 

• A professora faz uma ficha para acompanhar o desenvolvimento das 

plantas. 

• Colher as hortaliças e oferecer aos estudantes na merenda escolar; 

Expor ao final do ano uma exposição de atividades realizadas: textos em 

portfólios e (cadernos) das turmas. 

Avaliação 

Será feita através de observação atenta das professoras em todas as atividades, com registro 

de imagens, participação e desempenho dos alunos no individual e coletivo. 
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13. PROCESSO AVALIATIVO 

 

 

 

13.1 Prática avaliativa: avaliação para as aprendizagens: procedimentos, 

instrumentos e critérios de aprovação 

 

Avaliar é um processo contínuo de construção que ocorre das mais variadas formas, 

assegurando flexibilidade em relação aos métodos e conteúdo, de forma a considerar o nível 

de aprendizagem, os interesses e possibilidades de recursos de cada aluno. 

Além desses instrumentos de avaliação, o Conselho de Classe também acompanha 

o desenvolvimento de aprendizagem dos alunos, deliberando estratégias pedagógicas 

adotadas. Os alunos diagnosticados são avaliados conforme suas adequações curriculares. 

 

 

 

13.2 Avaliação institucional: 

 

É um processo de contínua discussão sobre práticas vivenciadas na escola, 

com uma escuta sensível quanto às necessidades e anseios de toda a comunidade 

escolar, possibilitando espaços de interação e participação de todos os segmentos. 

Os encontros da coordenação Pedagógica Coletiva também são oportunizados para 

essa reestruturação do processo educacional e aperfeiçoamento da qualidade do 

trabalho. 

Neste contexto, é importante propiciar momentos de avaliação institucional 

interna e de autoavaliação, de forma que a participação de toda a comunidade 

escolar possa contribuir para a construção de práticas pedagógicas e para o 

desenvolvimento de ações com o intuito de buscar melhorias para a escola. 

Como instrumentos de avaliação do trabalho pedagógico, o conselho 

escolar se faz presente nos encontros, reuniões e apreciações, em que poderão ser 

pautados aspectos pedagógicos, administrativos e financeiros. 

A avaliação e acompanhamento deste projeto se dará por reuniões, nas 

coordenações coletivas pedagógicas, nas reuniões do conselho escolar, nas 

reuniões  de  conselho  de  classe  e  em  outros  momentos  para  este  fim. 
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13.3 Avaliação em larga escala 

 

Avaliação de Acompanhamento das Aprendizagens, SAEB,Prova 

Diagnóstica, SIPAEDF 

 

Os resultados serão analisados conforme divulgação e apreciados juntamente com 

os docentes, coordenadores e equipe gestora. 

 

 

 

13.4 Estratégias que implementam a perspectiva formativa da avaliação 

para as aprendizagens 

 

As atividades pedagógicas e avaliativas que melhor se emoldam a um processo 

formativo desta Instituição: observação, entrevistas, resolução de problemas, formulários, 

produção de textos nos diversos gêneros, trabalhos individuais e em grupo, listas de 

exercícios, testes ou provas, produções orais e outros instrumentos e procedimentos. A 

avaliação formativa apresenta-se como recurso pedagógico em condições de promover 

aprendizagens significativas e não com intuito de nota, progressão ou fragmentação de 

conteúdo. 

A ação avaliativa na Educação Infantil se dá por meio de brincadeiras e 

interações, os professores acompanham como se desenvolvem a criatividade e a 

imaginação, as experimentações e vivências e como se posicionam nas relações pessoais 

e o fazem não para atribuir notas ou atestar avanços ou fracassos, mas para, de acordo 

com Vigotski (2012ª), atuar na zona de desenvolvimento iminente, a fim de colaborar 

com o desenvolvimento de novas formações nas crianças. 

 

 

13.5 Conselho de Classe 

 

O Conselho de Classe constitui-se em um espaço pedagógico na organização 

escolar, proporcionando a participação efetiva de todos os professores juntamente com a 

Coordenação Escolar, Atendimento Educacional Especializado e Direção, visando à 

reflexão e avaliação da prática pedagógica do/a professor/a bem como a aprendizagem de 

cada estudante. De acordo com Dalben (2004, p. 31). “[...] Conselho de Classe prevê o 

lugar garantido, durante a reunião, a todos os professores que desenvolvem o trabalho 
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pedagógico com as turmas de estudantes selecionados para avaliação.” Assim, o professor 

além de apresentar apontamentos acerca do processo de aprendizagem dos estudantes, 

também reflete sobre sua prática pedagógica, redimensionando sua ação na busca 

constante da qualificação do processo ensino- aprendizagem. Conforme o documento 

Diretrizes Pedagógicas para Organização Escolar do 2º Ciclo, Precisamos, portanto, 

pensar no Conselho de Classe como instância participativa e espaço primordial de 

avaliação e de reorganização dos espaços e tempos escolares, considerando não só os 

objetivos explicitados no Currículo em Movimento da Educação Básica da SEEDF(2014) 

no PP das escolas e nas diretrizes de avaliação educacional (SEEDF, 2014), mas também 

o sentido atribuídos pelos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. Serão 

organizados espaços e tempos para a auto avaliação do estudante e do professor, a 

avaliação coletiva da turma, bem como avaliar os processos de construção de 

aprendizagem de cada sujeito. O Conselho de Classe torna-se a expressão de uma escola 

reflexiva que através do diálogo tem o compromisso de construir a autonomia moral e 

intelectual dos envolvidos nesse processo. Outro momento significativo, é um novo 

encontro onde os estudantes representantes e professor/a conselheiro/a, juntamente com 

a turma estabelecem estratégias de ação que possibilitam uma (re) organização do 

processo de ensino- aprendizagem comprometendo a todos os envolvidos com o processo 

educativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

14 REDE DE APOIO: PAPÉIS E ATUAÇÃO 

 

 

14.1 Orientação Educacional (OE) 
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14.2 Profissionais de apoio escolar: monitor, educador social voluntário, 
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14.2 Profissionais de apoio escolar: monitor, educador social voluntário, 

Jovem Candango entre outros 

 

Neste ano fomos contempladas com 3 educadoras sociais, sendo 1 para 

acompanhar um estudante diagnosticado e as outras 2 para dar suporte as turmas do 1º e 

2º período da Educação Infantil. 
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14.3 Conselho escolar 

 

Presidente Simone Fernandes da Silva 

Vice-Presidente Roseana Possidôneo Silva 

1ª Tesoureira Maria Célia Florentina dos Santos da Silva 

2ª Tesoureira Flávia Duarte Fernandes 

1ª Secretária Escione Mendes Teixeira 

2ª Secretária Andreia P. da Conceição 

Conselho Fiscal Emylaine Machado de Oliveira 

Alda S. de Jesus 

Regina das D. da Cruz Lima 

Suplente Istael Sacerdote Ferreira 

 

 

 

 

 

15. COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

15.1 Papel e atuação do Coordenador Pedagógico 

 

A coordenação pedagógica é uma conquista de todos educadores e sua valorização 

passa pelo comprometimento dos docentes e da gestão da unidade escolar responsável em 

dinamizá-la a partir do trabalho pedagógico. Assim, a organização do trabalho pedagógico 

da escola (PP) e do professor (aula), com foco nos estudantes, tem na coordenação 

pedagógica seu espaço primordial de construção. Essa possibilidade de trabalho 

colaborativo, de interações e compromisso mútuo e de formação continuada concretiza-

se por meio de ações coletivas e individuais declaradas no PP dessa IE como compromisso 

de todos, bem como, tais objetivos: 

• Planejar, orientar e acompanhar a organização do trabalho pedagógico e 

curricular; 

• Proporcionar uma prática coletiva da Coordenação Pedagógica; 

• Possibilitar e impulsionar ações propositivas e solidárias de uma pedagogia 

democrática; 
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• Favorecer a Coordenação como espaço-tempo de planejamento e formação 

continuada; 

• Planejar Coordenações propositivas conforme a sugestão da SEDF temas de 

significância para alunos e professores. 

• Propor reflexões que auxiliem no processo de formação e planejamento 

interdisciplinar; 

• Estimular alternativas didáticas mais práticas para o desenvolvimento das 

atividades planejadas; 

• Auxiliar e trabalhar para o alcance de metas e objetivos propostos na Proposta 

Pedagógica desta U.E. 

• Articular e mobilizar a equipe escolar para elaborar, desenvolver e avaliar a 

Proposta Pedagógica em auxilio à Equipe Gestora. 

 

 

15.2 Desenvolvimento da Coordenação Pedagógica 

 

AÇÕES A SEREM DESENVOLVIDAS 

 

 

• Viabilizar a vivência dos estudantes no ano escolar subsequente, conforme 

análise da equipe pedagógica da escola, com objetivo de promover avanço. 

• Orientar, acompanhar e avaliar a elaboração e a execução do planejamento 

pedagógico desenvolvido pelos professores; 

• Planejar, orientar e conduzir a Coordenação Pedagógica Coletiva; 

• Estimular e auxiliar a elaboração do Planejamento Anual do Currículo em 

Movimento; 

• Orientar e auxiliar a elaboração de atividades de práticas pedagógicas 

interdisciplinares; 

• Propor e acompanhar um sistema de avaliação diagnóstica e de acompanhamento 

das aprendizagens que tracem um perfil dos estudantes, possibilitando o planejamento 

de estratégias de intervenções; 

• Dar suporte técnico-pedagógico ao planejamento desenvolvido e avaliativo dos 

reagrupamentos e Projetos Interventivos. 

• Realizar e divulgar diagnóstico dos encontros de Coordenação Pedagógica bem 

com as deliberações em reuniões e decisões com a comunidade escolar em atividades 

propostas. 

• Orientar os instrumentos de registros tanto dos momentos de planejamento, 
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quanto de execução das atividades pedagógicas; 

• Desenvolver as competências atribuídas para o Coordenador que por ventura não 

constem neste plano, previstas em leis e diretrizes que regem o Sistema Publico de 

Educação do Distrito Federal. 

 

 

15.3 Valorização e formação continuada dos profissionais da educação 

 

• Incentivar os Professores a participação em todas as ações propostas e movidas 

pela SEE, incluindo formação continuada assegurando o fluxo de informações. 

• Realizar nas coordenações coletivas momentos de formação continuada para 

aprimorar estratégias pedagógicas utilizadas pelo professor. 
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16. ESTRATÉGIAS ESPECÍFICAS 

 

16.1 Redução do abandono, evasão e reprovação 

 

● Busca ativa de crianças e adolescentes que estão fora da escola; 

● Reuniões constantes entre pais e/ou responsáveis e professores para dialogar a 

respeito de dificuldades encontradas pelos alunos e proposição de soluções; 

● Promoção de ambientes de diálogo com estudantes para incentivá-lo. 

 

 

 

16.2 Recomposição das aprendizagens 

 

ANO/ETAPA FRAGILIDADES INTERVENÇÕES 

1º ANO Leitura/Escrita Atendimento Individualizado 

Atendimento pela SOE, quando necessário 

Reagrupamento Intraclasse 

Reforço escolar 

2º ANO Leitura/Escrita Atendimento Individualizado 

Atendimento pela SOE, quando necessário 

Reagrupamento Intraclasse 

Reforço escolar 

3º ANO Leitura/Escrita/Ortografia 

Raciocínio lógico 

matemático 

Atendimento Individualizado 

Atendimento pela SOE, quando necessário 

Reagrupamento Intraclasse 

Reforço escolar 

4º ANO Leitura/Escrita/Ortografia 

Raciocínio lógico 

matemático 

Atendimento Individualizado 

Atendimento pela SOE, quando necessário 

Reagrupamento Intraclasse 

Reforço escolar 

5º ANO Leitura/Escrita/Ortografia 

Raciocínio lógico 

matemático 

Atendimento Individualizado 

Atendimento pela SOE, quando necessário 

Reagrupamento Intraclasse 

Reforço escolar 
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16.3 Desenvolvimento da Cultura de Paz 

 

O SOE (Serviço de Orientação Educacional) em parceria com professores, 

coordenador e direção trabalham ações com os estudantes livre de preconceitos e 

discriminações, pautadas na Educação em e para os Direitos Humanos, Cidadania e 

Educação para Diversidade. 

 

 

16.4 Qualificação da transição escolar 

 

● Recepcionar os(as) novos(as) profissionais, promovendo um ambiente agregador 

e agradável para que cada um(a) possa desempenhar suas respectivas atividades. 

● Promover reunião de acolhimento com as famílias e estudantes recém ingressados 

na unidade escolar. 

● Encaminhar para a Orientação Educacional ou para a Coordenação Pedagógica 

situações individuais ou em grupo, concernentes à transição que surjam ao longo 

do ano, como a falta de adaptação de algum(a) estudante. 

● Coordenar com as unidades escolares sequenciais ações articuladas, a fim de 

promover o processo de transição dos(das) estudantes. 

● Adaptar o espaço físico de acordo as necessidades dos(as) estudantes (ANEE, 

transgênero, entre outros) em consonância com a Lei de Acessibilidade - Lei nº 

10.098 de 19 de dezembro de 2000. 

O processo de transição, portanto, requer investimento na reconfiguração 

de todo o ambiente educativo, o que significa mais do que uma mudança física. 

Os(as) estudantes precisam se sentir seguros(as) para exercerem o seu 

protagonismo, de forma ativa e autoral, expressando-se com criatividade e, 

consequentemente, com abertura para ouvir e acolher as linguagens, ideias e 

opiniões de seus pares, tendo a empatia como uma forma importante de se 

relacionar com a diversidade. 

É imprescindível, portanto, que todos(as) os(as) envolvidos(as) no âmbito 

escolar atentem-se para o processo de transição, uma vez que a postura de cada 

um(a) pode trazer tanto benefícios quanto prejuízos aos(às) estudantes, pois 
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[...] mesmo que de forma inconsciente, uma intervenção negativa por parte do educador pode 

desencadear uma aversão à nova etapa escolar que será iniciada na outra escola. Observa-se 

uma dualidade pedagógica, visto que os estudantes egressos dos anos iniciais estão 

familiarizados com uma organização escolar diferente a dos anos finais, como o tempo de 

duração das aulas, as metodologias, a diversidade de professores e a tratativa por parte da 

instituição. Em contrapartida, os professores e instituições de ensino manifestam dificuldades 

em trabalhar com essas especificidades de tempo e espaço de aprendizagem decorrentes da faixa 

etária dos estudantes, seja pela formação ou mesmo pela organização do espaço escolar. 

(PAULA et al. , 2018, p. 39). 

 

 

É importante, ainda, atentar-se para o histórico e perfil dos(as) estudantes 

que se encontrem em situação de defasagem idade-ano e que estejam frequentando 

turmas de correção de fluxo, uma vez que, em geral, esses(as) estudantes se 

mostram inseguros(as) e com a autoestima abalada. 
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17. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROJETO

 POLÍTICO PEDAGÓGICO 

 

 

 

17.1 Avaliação Coletiva 

 

A avaliação das Propostas Pedagógicas será feita coletivamente 

através dos encontros pedagógicos semanais, bem como, nos conselhos de 

classe bimestrais. 

 

 

17.2 Periodicidade 

 

Durante todo o ano, sendo o PPP flexível, sujeito a reestruturação 

sempre que se fizer necessário. 

 

 

17.3 Procedimentos / Instrumentos e formas de registro 

 

Os conselhos de classe são registrados bimestralmente, a partir daí é 

possível fazer uma avaliação com possíveis intervenções. 

As decisões tomadas de forma coletiva são registradas em forma de 

ATA e assinada por todos os participantes. 
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1. Apresentação 

 

A Portaria nº 419, de 20 de dezembro de 2018, sobre a Política de Educação Básica 

do Campo, no âmbito da SEDF, institui o Inventário Social, Histórico e Cultural como 

instrumento basilar na construção identitária da Escola do Campo. Os processos sociais 

estabelecidos no território, os saberes próprios dos estudantes, a memória coletiva local, os 

conhecimentos historicamente estabelecidos pela sociedade e pelos movimentos sociais 

constituem os fundamentos do inventário escolar. O Inventário Social, Histórico e Cultural 

constitui-se, de acordo com o § 2º do 4º art, em um: 

“instrumento investigativo coletivo, dialógico e dialético que tem 

como objetivo reconhecer os elementos educativos presentes no 

território camponês que servirão de subsídio na construção do Projeto 

Político Pedagógico da Unidade Escolar, cuja essência como elemento 

técnico, visa garantir a política educacional voltada para as Escolas 

do Campo, legitimando-as.” 

 

 

 

O inventário escolar busca conhecer o lugar em que se insere a escola e seus sujeitos, e 

suas relações sociais e ecológicas. É uma ferramenta para levantamento e registro 

organizado de aspectos imateriais ou materiais de uma determinada realidade para uso 

pedagógico, em suas diferentes atividades educativas, e também pela comunidade como 

fonte de referência. Essa proposta pedagógica é uma forma de conectar a escola à vida, pois 

é pensada a partir do educando e do seu lugar; dar sentido também ao conhecimento escolar 

por meio da integração curricular com as porções da realidade inventariada. 

Na metodologia do inventário escolar os temas geradores enfatizam e ampliam a 

investigação temática importante para o descobrimento dos conteúdos 8 com real 

significado para a vida dos estudantes. E pode desdobrar-se em tantos outros temas, 

ampliando as possibilidades de construção de aprendizagem. Nessa metodologia os temas 

oriundos da realidade dos educandos tornam-se o centro do processo educativo num 

movimento de práxis, isto é, parte-se da prática, teoriza-se sobre ela e volta-se à prática 

para transformá-la. Este é o sentido do termo gerador no inventário escolar 

O inventário foi construído para podermos conhecer o lugar em que estamos 

inseridos, as formas de trabalho existentes, os hábitos e costumes do campo como um 

recurso para o direcionamento pedagógico de nossas ações. 
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A escola do campo, deve estar imbuída da reflexão sobre a importância do papel 

social que exerce, bem como sobre as fragilidades e potencialidades da sociedade local em 

que está inserida, nesse contexto,é primordial que esse Inventário Social, Histórico, Cultural 

e Ambiental considere a participação preponderante da escola do campo na formação dos 

indivíduos enquanto seres sociais. Considerando que a nossa população campesina,em alguns 

casos, é marcada por diferentes vulnerabilidades, pois são pequenos e grandes agricultores, 

comunidades tradicionais,moradores de assentados e de acampamentos da reforma agrária, 

trabalhadores no campo e outros. 

E como atender à especificidade do campo sem penetrar seus saberes, suas 

relações com o meio ambiente, as relações de trabalho e tantos outros aspectos de sua 

vivência própria? 

Buscamos um modo de estudo que articule trabalho, conhecimento, ensino 

e participação dos estudantes na condução da vida escolar. E buscamos 

construir a escola como um lugar de formação humana multidimensional 

e um centro culturalde referência para a comunidade. (Caldart et al, 2016) 

 

Para que tenhamos uma escola que reflita o campo e colabore em suas 

construções, épreciso, antes de tudo, nos apropriarmos da realidade da forma mais 

completa possível, compreendendo a identidade dos grupos com quem a escola se 

relaciona e transformando seus saberes nos saberes escolares, que podem e devem ser 

ampliados pelo acesso ao acúmulo de conhecimentos da própria humanidade, 

evitando uma escola dissociada da realidade de seus estudantes e que em nada 

favoreça suas vivências e relações. 

O texto inicial deste inventário foi organizado no ano letivo de 2020. Como 

um instrumento vivo, histórico, seus registros são acrescentados a cada nova 

descoberta ouaprofundamento da realidade. 

 

O presente inventário usou tanto de pesquisa qualitativa quanto quantitativa, 

em razão da diversidade de aspectos pesquisados. Além disso, a pesquisa 

bibliográfica, utilizando-se de levantamentos já realizados pela Emater – DF foi 

norteadora para levantamentos como relevo, flora, fauna, solo... 

O trabalho não apresenta um fim em si mesmo, uma vez que, tratando-se 
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de variados elementos ligados à comunidade atendida pela Escola Classe 

COPERBRÁS, carece de atualizações e desdobramentos para que seu caráter 

pedagógico se dê em plenitude. 

 

2. Histórico da Escola Classe COPERBRÁS 

 

 

Em 1980, foi criada a empresa COPERBRÁS (Companhia Avícola e Pecuária de 

Brasília) que tinha como principal atividade econômica a produção de ovos e empregava 

cerca de 400 funcionários. Muitas pessoas contribuíram para a fundação e formação dessa 

empresa como: Os Srs. Valério Folador, Davino Caliman (in memorian), Carlos Romeu 

Donna e Lindaura Caliman Donna (in memorian), João Alécio Falqueto e Ainda Caliman 

Falqueto, Nelson Freitas e Maria Marques Freitas e os doutores Antônio Elias Bonisson 

Fava e Rui da Silva Vecchi. No início, as residências eram dispersas em uma área 

aproximada de 1.500 ha, divididas em 22 glebas, onde existia um galpão para a criação 

de aves e duas casas destinadas a duas famílias. Com a presença das famílias e o aumento 

da população em idade escolar, deu-se início a construção da Escola Classe COPERBRÁS 

que começou a funcionar em 1981 com 40 alunos matriculados, oferecendo as 4 primeiras 

séries. Os alunos residiam em casas distribuídas pela fazenda e eram transportados num 

caminhão baú da própria empresa. Na escola recebiam uma refeição. O prédio escolar 

possuía 02 salas de aula, 01 pequena cozinha, 02 banheiros pra alunos e 01 banheiro para 

os professores, situado dentro de um quarto que era destinado aos professores que 

precisassem residir na escola, na frente deste quarto havia uma saleta minúscula que 

funcionava como secretariae direção. No início, como recursos humanos, a escola contava 

apenas com a professoraa Sr.ª Elisabeth Silva Pacheco Guimarães que trabalhava 20 horas 

como professora regente e as outras 20 horas como professora responsável, respondendo 

também pela direção da escola. Nos anos 90, com o aumento das demandas da granja, 

tornou-se necessária a construção de casas para a formação de uma comunidade local para 

atender pelo menos a metade dos funcionários da empresa. Então foi criada uma vila com 

aproximadamente 64 casas divididas em 3 ruas. As residências dispunham de água 

encanada e tratada, rede de esgotos e rede de energia elétrica. A comunidade contava 

também com uma igreja católica. Com o tempo, a comunidade local recebeu na vila 

diversas melhorias, como uma quadra de esportes, um clube pra festas e reuniões, uma 

igreja evangélica e 
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umacreche para atender aos filhos menores de 06 anos de idade, cujos pais trabalhavam 

na empresa. A escola, nos anos subsequentes, com a ajuda de empresa COPERBRÁS, 

ampliou seus espaços físicos e consequentemente os recursos humanos. Em julho de 

2000, a Companhia Avícola e Pecuária de Brasília (COPERBRÁS) é extinta, as terras 

vendidas para a fazenda Sete Veredas, grande produtora de grãos, algodão e atividades 

pecuárias. As dependências da granja foram arrendadas por uma empresa de São Paulo, 

a Granja Saito, que se manteve em funcionamento por aproximadamente 5 anos. Após a 

sua saída houve um novo arrendamento por partedo grupo Josidith, que funcionou até 

2008. 

A escola funciona em um turno atendendo alunos da Educação Infantil ao 5º Ano 

divididos em 8 turmas, sendo uma multisseriada. Cada turma permanece na escola por 5 

horas e é atendida pelo professor regente durante 5 horas. São servidas duas refeições 

para cada turma/dia. 

O quadro de funcionários, hoje é composto por diretora, vice-diretora, secretário, 

coordenadora local, 8 professoras, 1 merendeira, 2 auxiliares de limpeza, 4 vigias , 2 

monitores do Educador Social Voluntário e professora itinerante da Sala de Recursos. 

A escola Hoje, conta com um espaço físico: 8 salas de aula, 1 sala de direção, 1 sala de 

secretaria, 1 sala do SOE, 6 banheiros para alunos, 2 banheiros para servidores, uma 

cantina, depósito para gêneros de alimentos e depósito para materiais didáticos e limpeza, 

2 pátios cobertos, parquinho e quadra poliesportiva, atende os alunos da comunidade da 

Rajadinha, do acampamento Carlos Lamarca, Vila COPERBRÁS, comunidades de 

chácaras próximas. Os alunos que residem no Núcleo Rural Rajadinha, do acampamento 

Carlos Lamarca e chácaras vizinhas utilizam o transporte escolar fornecido pela SEDF. 

Atualmente a equipe gestora é composta pela diretora, Ana Paula Rodrigues 

de Araujo Gomes e pela vice-diretora, Fernanda Mendes da Silva, que assumiram no 

ano de 2020 por meio de eleições com a participação da comunidade escolar. 

 

3. Informações Gerais sobre a comunidade 

 

A Escola Classe COPERBRÁS está situada no distrito Federal, Região Administrativa de 

Planaltina, no Núcleo Rural Tabatinga ch. 172, DF250/355 a 35 km de distância de Planaltina-

DF, com percurso todo pavimentado e atendido por linha de transporte público. 
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A energia elétrica é fornecida pela CEB e custeada pela Fazenda COPERBRÁS; não há 

linhas telefônicas disponíveis e nem conexão de internet; a água é fornecida por meio da 

nascente e clorada dentro do reservatório da escola por intermédio de parceiros. 

A comunidade local conta com os serviços médicos prestados pelo Posto de Saúde do Rio 

Preto, para consultas, vacinas, prevenções, pré-natal e encaminhamentos. 

A escola oferece as seguintes modalidades: Educação Infantil ao Ens. Fundamental, séries 

iniciais-5º ano. Ao término das séries iniciais, os alunos são encaminhados ao Centro de Ensino 

Fundamental Rio Preto onde poderão cursar até o 9º Ano. Ao término, serão encaminhados ao 

CED Várzeas onde concluirão o Ensino Médio. 

 

4. Diagnóstico da nossa realidade 

 

 

 

A escola Classe COPERBRÁS atende três comunidades distintas, a 

comunidade local, situada na fazenda COPERBRÁS, a comunidade da Rajadinha, 

e as chácaras próximas da escola. A economia está voltada a produção agrícola e 

ao setor agroindustrial, onde emprega muitos moradores, principalmente da vila 

COPERBRÀS. Já os alunos oriundos da Comunidade Rajadinha apresentam 

características bem distintas, visto que são famílias que sobrevivem, em sua 

grande maioria, de trabalhos assalariados, donos de comércio local e grupos que 

dependem de Assistência Governamental para subsistência familiar. Por fim, as 

famílias que vivem em chácaras próximas são empregados assalariados ou donos 

de chácaras, que também apresentam suas rendas voltadas para a produção 

agrícola e criação de animais. O inventário social, Histórico e Cultural, está em 

processo de construção, como meio de alcance da realidade socio-cultural de 

nossos alunos, bem como cumprindo a perspectiva do trabalho com as 

especificidades e necessidades campesinas. De modo que, retrata as 

características sociais, culturais e econômicas das comunidades acima referidas. 

Destarte, embora persista os desafios inerentes à escola localizada em 

zona rural, como as fragilidades frente às tecnologias, acesso à internet e sinal 

telefônico, além da distância para acesso físico à escola. É essencial salientar que 

o comprometimento dos profissionais da escola possibilita o alcance à maioria 

dos alunos, de modo que lhes seja ofertada uma educação de qualidade. 
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Conscientes das peculiaridades inerentes aos sujeitos inseridos no campo, 

dada a escassez de recursos tecnológicos, o reduzido acesso à meios culturais 

como bibliotecas, passeios, teatro, entre outros, que o nosso inventário busca 

desenvolver habilidades centradas nos interesses do cidadão do campo e nas 

particularidades da atividade campesina. 

Embora reconheçamos as fragilidades quanto aos recursos humanos e 

didáticos, ainda nos imbuímos desse resgate da vida no campo, desenvolvendo 

uma prática pedagógica que contemple conteúdos que sejam, concomitantemente, 

necessários e importantes aos alunos. 

 

A comunidade escolar está dividida em territórios distintos: alunos residentes na Vila 

COPERBRÁS, chácaras vizinhas, Núcleo Rural Rajadinha e acampamento Carlos Lamarca. 
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4.1 Vila COPERBRÁS 

A vila tem 64 casas, e é dividida em três ruas, as residências são divididas em duas 

partes, uma parte abriga funcionários da BASA- Brasília Alimentos e a outra abriga os 

funcionários da Fazenda COPERBRÁS. Possui um campo de futebol e um clube de 

festa,onde os moradores fazem seus eventos, e é administrado por membros da Igreja 

Nossa Senhora da Aparecida, que fica responsável de zelar do local. 
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A Vila COPERBRÁS atualmente conta com duas igrejas ,uma católica, que é a Capela de 

Nossa Senhora Aparecida, que tem encontros todas as quintas-feiras,que é um momento de 

Oração e Adoração ao Santíssimo , que participa de três a 15 pessoas, há também encontros aos 

sábados, que é Encontro de Catequese ( Primeira Eucaristia- crianças), e todo quarto sábado de 

cada mês , a Santa Missa, participam aproximadamente 50 pessoas. 

A igreja Evangélica é denominada, Igreja Evangélica de Cristo na COPERBRÁS, frequentam 

aproximadamente 36 pessoas, os são as segundas- feiras tem o culto de oração de 18:30 às 

17:30, quartas-feiras o culto de 19:30 às 21:00, nos sábados de 19:30 às 21:00,qinzenalmente 

nos domingos às16:00 celebração para as crianças. 

Existe também Associação de Produtores Rurais de Tabatinga e a Emater (Tabatinga e 

Rio Preto). 

 

4.2 Rajadinha 1 

A Rajadinha 1 é formada por chácaras, são pequenos produtores que ali residem, lá na 

também fica situada a Escola Classe Rajadinha, que atende os alunos daquela região até o 

terceiro ano, pois a partir do quarto ano as crianças passam a serem atendidas pela nossa 

escola. Lá também há duas igrejas, a igreja Evangélica Assembleia de Deus e a igreja 

Católica. 

 

4.3 Rajadinha 2 

A Rajadinha 2 é formada pelo condomínio Jardim do Oriente e por lotes pequenos, que 

as pessoas compraram para construir suas casas pra sair do aluguel, por serem lotes mais 

em conta. Lá tem vários comércios, tem cerca de umas 5 igrejas evangélicas, uma igreja 

católica , a Capela Imaculada Conceição. O Posto de saúde fica localizado na comunidade, 

que atende as 3 Rajadinhas e o acampamento Carlos Lamarca. A maioria das pessoas saem 

para trabalhar no Paranoá-DF, no Plano Piloto e só voltam á noite para dormir. 

 

4.4 Rajadinha 3 

A Rajadinha 3 é uma espécie de invasão, as famílas em busca de melhoria de vida e duma 

moradia, passaram a invadir pequenos pedaços de terras. As pessoas saem para trabalhar 

em Planaltina, Paranoá e Plano Piloto. Na comunidade há uma igreja Católica, a Capela São 

Francisco de Assis e há 3 igrejas Evangélicas. Há poucos comércios. 
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4.5 Acampamento Carlos Lamarca 

Foi realizada uma entrevista com a senhora Albertina Fragas de Lima, com intuito 

de conhecer um pouco mais sobre o acampamento Carlos Lamarca, situado em Planaltina 

DF. Segue abaixo um resumo da narrativa. 

“Nós somos o movimento sem-terra da FNL (frente Nacional de luta campo e cidade) 

Trabalhamos dentro de um coletivo, onde existe uma direção (nacional). Somos 

organizados em 15 estados do Brasil e dentro do DF nós temos nove acampamentos 

Carlos Lamarca. Chegamos na área no dia 22 de janeiro às 23:30 do ano de 2021, com 

um grupo de família despejadas de aluguel que não tinha para onde ir e fizemos a 

ocupação de acordo com a Constituição que diz que toda terra que não ocupa sua função 

social tem que ser destinada em prol de reforma agrária. Assim que nos instalamos 

recebemos mais grupos de pessoas que abraçamos por se encontrarem em situação de 

vulnerabilidade, pois não tinham onde viver (moradia). Hoje dentro do acampamento nós 

temos 312 famílias com mais de 190 crianças e as que estudam estão distribuídas nas 

escolas rurais, Escola Classe COPERBRÁS, Rio Preto, Rajadinha e Reino das Flores. 

No início do acampamento não tinha água nem energia, fazia-se necessário o 

deslocamento de 3 km para lavar louça, tomar banho e para busca de água para suprir 

as nossas necessidades, sendo essa água coletada em um córrego.Hoje o acampamento 

tem energia, porque o povo se uniu e colocou. Temos também água, pois, conseguimos 

também furar um poço artesiano, mas temos que lutar muito para conseguir o que 

precisamos. 

Somos um povo trabalhador, um povo rural, um povo que luta e que sonha. Sofremos 

muito preconceitos, queremos ser tratados com igualdade, queremos que nossas crianças 

sejam como todas as outras, não queremos ver nossos filhos sofrendo, sendo chamados 

de sujos, quando embarcam em um ônibus ou de sem casa por não termos onde morar. 

Almejamos alcançar do governo uma moradia digna e por isso lutamos.Ainda não temos 

uma associação dentro do acampamento, mas estamos organizando para em breve ter, 

somos uma direção e nós trabalhamos dentro de coletivo com os nossos dirigentes que é 

o Manuel, Cláudio, José Rainha, entre outros. Eu já faço parte da Coordenação Regional, 

respondo pelos nove acampamentos do DF junto com esses outros coordenadores. Nesse 

momento estamos com a o pedido de reintegração de posse, o que significa que a 

qualquer momento seremos retirados desse ambiente. Nossa luta enquanto movimento é 

para que nenhuma família seja despejada, devemos manter o povo organizados e 

mobilizado dentro das áreas, pois não podemos ser retirados sem termos para onde ir. 

Trabalhamos para que o governo encontre moradia para o nosso povo ou para que nos 

permita aqui habitar.” 

 

5. Conhecendo nossa Comunidade 

Para conhercermos um pouco a realidade de nossos alunos fizemos uma entrevista, 

através de questionário, que foi enviado para casa, os responsáveis responderam e 

copilamaos os resultados atavés de gráficos de barras. Abaixo mostraremos os 

resultados dessa pesquisa de acordo com as respostas enviadas em cada 

questionamento feito no questionário. 

Qual é a sua religião? 
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Conhece a história da comunidade? 
 

 

Qual o destino do lixo produzido em sua residência? 
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Qual a origem da renda familiar? 
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A sua renda familiar é aproximadamente: 
 

 

 

Você faz uso de plantas medicinais? 
 

 

Por que você foi morar na comunidade? 
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Qual a sua situação dentro da comunidade? 
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Qual seu nível de escolaridade 
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6. Locais de trabalho da nossa comunidade 

As famílias trabalham na Fazenda COPERBRAS e na FVO Alimentos, outras são da 

agricultura familiar. 

 

 

FVO 
 

 
Desde a sua fundação, em 1967, o grupo empresarial ligado ao agronegócio, hoje controlador da 

FVO Alimentos, transformou-se diversas vezes, acompanhando as evoluções tecnológicas e de 

mercado. Fizeram ou fazem parte deste grupo ao longo destes 50 anos, a Dumilho S.A, Santa Marta 

Agrícola S.A., Companhia Goiana De Alimentos, Coperbras, Armazenadora Vianense e a Basa 

Alimentos. O grupo controlador da FVO Alimentos foi um dos primeiros a produzir alimentos 

extrusados, alimentos úmidos completos e petiscos para animais de companhia no Brasil. A FVO 

Alimentos tem a mais completa e diversificada linha de alimentos e petiscos para animais de 

companhia do Brasil, comercializados com as tradicionais marcas BOMGUY, FANNY, COLDOG, 

ZUPPY, PLUSPET, PURUCA, DUDOGS, BOMGUYTOS, CHANIN, 

KATBOM ALIMENTOS, entre outras. 

 

FAZENDA COPERBRÁS 

 

 

Em julho de 2000, a Companhia Avícola e Pecuária de Brasília (COPERBRÁS) é extinta, as 

terras vendidas para a fazenda Sete Veredas, grande produtora de grãos, algodão e atividades 

pecuárias. As dependências da granja foram arrendadas por uma empresa de São Paulo, a Granja 

Saito, que se manteve em funcionamento por aproximadamente 5 anos. Após a sua saída houve um 

novo arrendamento por partedo grupo Josidith, que funcionou até 2008. A COPERBRAS 

hoje, tem como foco o segmento de Agricultura e Pecuária. 

 

 

7. Princípios Orientadores 

 

Importante destacar que a escola é um espaço que confere assegurar que todos tenham 

a garantia de uma formação integral. Dessa forma, a escola se apresenta como articuladora das 

aprendizagens que os alunos podem viver dentro e fora dela, garantindo o desenvolvimento 

dos sujeitos em todas as suas dimensões- intelectual, física, emocional, social e cultural. 
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Anísio Teixeira acreditou que a escola era um espaço de exercício da democracia e 

principal instituição republicana, tendo como função a de garantir opensamento autônomo e 

livre dos estudantes a fim de prepará-los para construir a sociedade desejada. 

E nesse norte, a construção de práticas pedagógicas deve ser construída, 

constantemente avaliadas e reorganizadas a partir dos interesses, necessidades e 

desenvolvimentos dos estudantes. Para tanto, é fundamental reconhecer as condições dignas 

de vida e seus direitos, buscando o desenvolvimento integral (saúde, cultura, desenvolvimento 

social, lazer, esporte, etc.). 

Além disso, o processo de ensino-aprendizagem deve contemplar não só o 

desenvolvimento intelectual, mas também social, físico, emocional e cultural, em uma 

abordagem que promova o respeito a todas as diferenças representadas pelas deficiências, 

origem étnico-racial, condição econômica, origem geográfica, orientação sexual, religiosa ou 

qualquer outro fator. 

Podemos descrever princípios orientadores numa abordagem de Racionalidade 

Emancipatória, conforme VEIGA - “A estratégia do gestor para inovar pode ser de 

natureza empírico- reacional ou político-administrativo, onde a lógica e a racionalidade 

de uma inovação justificariam sua difusão e aceitação no sistema”. Porém, a gestão 

democrática só se realiza na integração com o território, de modo que a participação efetiva 

das famílias e da comunidade ocorre quando estes se sentem inseridos no contexto escolar 

e se sentem parte do projeto educativo. 

Outrossim, o território é rico em interações significativas, visto que a partir dele 

novas concepções podem ser estabelecidas, pois expressa identidades, culturas,condições e 

histórias de vidas. 

Se torna imprescindível a análise teórica de uma prática educativa em 

transformação, como condição para que os professores desenvolvam suas práticas 

pedagógicas a favor da apreensão dos conhecimentos científico-tecnológicos, históricos, 

filosóficos e sociais pelos alunos, sempre priorizando a dimensão da formação humana. 

Nestes termos que Saviani (2013), diz que cabe à escola proporcionar a apropriação, 

pelos seres em formação, de um saber que não é qualquer saber: é o saber elaborado, 

sistematizado, que se contrapõe ao saber espontâneo. 

 

Consequentemente, o trabalho educativo é o ato de produzir, 

direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a 
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humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo 

conjunto dos homens. (SAVIANI, 2013). 

 

Se a escola não pode descuidar de transmitir o legado cultural humano, também 

não deve ignorar que os estudantes estão situados numa prática social global, com 

contradições e percalços passíveis de serem analisados, e resolvidos, à luz do saber 

escolar.Para  Morin(2015), a fragmentação e a redução  institucionalizada do 

conhecimento colocam-nos suscetíveis ao risco do erro, do engano pelas interpretações 

e traduções. Assim, a prática interdisciplinar  tem a capacidade de provocar 

transformaçõesprofundas no processo de ensino-aprendizagem, visto que é uma grande 

aliada na construção do senso crítico e de cidadãos mais conscientes. E a prática 

contextualizada, levando em conta os interesses, necessidades e desenvolvimento global 

do aluno, favorece a percepção mais crítica e concreta. 

Neste sentido, cabe a nós, enquanto escola desenvolver a prática de atividades que integrem 

o aluno enquanto ser social em todas as suas dimensões, buscando integrar os parâmetros propostos 

pela LDB em atividades práticas do dia a dia. Assim, a escola passa a ser lugar de contínua 

interação entre teoria e prática. 

A LDB já definiu os moldes preconiza os ideais de uma educação que valorize o respeito 

a diversidade e permanência na escola, buscando integrar o aluno como ser cultural, social e livre. 

Dessa forma, cumpre garantir que todos os principios perseguidos pela LDB possam ser 

concretizados na prática do ensino na escola. 

Enquanto Escola do Campo, perseguimos os Marcos Normativos para a Educação do 

Campo, trazendo à sala de aula o respeito à diversidade do sujeito inserido no campo, bem como 

o estímulo e valorização da cultura do campo. Assim, o trabalho nesta Unidade Escolar está 

direcionado à formação do sujeito do campo em todas as suas especificidades e necessidades, 

buscando contribuir para uma maior valorização daqueles que se encontram no campo. 

Sendo assim, vai de encontro com a coletividade, cooperação, descentralização das 

decisões e principalmente a escuta sensível. E para isso, se faz mister uma gestão democrático- 

participativa, que integre todos os envolvidos no processo ensino- aprendizagem. Para tanto, as 

ações previstas para este ano letivo, pensadas coletivamente envolvem: 

 

1. Promover momentos para a capacitação dos profissionais: 

• Grupos de estudos; 

• Troca de experiências (escola X escola); 
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• Possibilitar capacitação extraescolar. 

 

2. Garantir o ensino de boa qualidade aos alunos da EscolaClasse 

COPERBRÁS: 

• Recursos materiais; 

• Recursos humanos; 

• Recursos físicos; 

• Café da manhã e almoço para os alunos. 

 

 

 
3. Desenvolver projetos que favoreçam a interdisciplinaridade, 

contemplando os eixos temáticos numa abordagem da educação do 

campo: 
 

• Projeto Vivendo a Literatura 

• Projeto Raridade Campesina; 

• Projeto Hora Cívica; 

• Projeto Plenarinha da Educação Infantil; 

• Projeto Brincar; 

• Projeto Alimentação Saudável. 

 

 

4. Minimizar a repetência: 

• Encaminhar os alunos para acompanhamento junto ao 

serviçode Orientação Educacional; 

• Acompanhamento Pedagógico individualizado e diferenciado; 

• Diretrizes pedagógicas da organização em ciclos: diretrizes 

pedagógicas do BIA, reagrupamentos, projeto Interventivo. 

 

 

5. Realizar reuniões para avaliação, planejamento e estudo com a 

equipe de professores da escola: 

• Analisar resultados; 

• Discutir problemas; 

• Elaborar estratégias; 

• Oportunizar diálogos com os colegas como forma de trocas e 

aprendizagens; 

• Reuniões com  a participação  da comunidade escolar 

para arealização da avaliação institucional. 
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6. Integrar escola e comunidade: 

• Promover reuniões para discutir ações e problemas da escola e 

da comunidade; 

• Realizar atividades como: palestra com o Conselho Tutelar, 

palestra sobre Educação Ambiental, prevenção ao uso de drogas, 

violência doméstica, educação para o trânsito, qualidade de 

vida, pedofilia e sexualidade, dengue, desafios encontrados pelas 

famílias; 

• Bazar; 

• Doações; 

• Comemorações cívicas. 

 

 

 

7. Fazer parcerias com outros órgãos e empresas para 

desenvolver subprojetos: 

 

• EMATER, SEE/DF, Fazenda COPERBRÁS, CAESB, CEB, 

FVO Alimentos S/A, Batalhão de Polícia Militar Ambiental, 

Conselho tutelar, DER, parcerias com autoridades políticas para 

liberação de emendas parlamentares. 

 

8. Promover atividades culturais e exposições na escola: 

 

• Apresentação de projetos desenvolvidos; 

• Momentos de trocas entre toda a comunidade escolar, mediante 
palestras, vídeos expositivos, informativos e murais; 

 

 

 

8. Registrando nosso Trabalho 

 

O ano de 2020 foi um ano atípico, que tendo sua continuidade em 2021, nos obrigou a fazeres 

muito diferentes. A partir de 11 de março de 2020 a escola teve suas atividades presenciais 

suspensas, junto com toda a rede de educação do DF, em razão da pandemia provocada pelo no 

SARS CoV-02, a Covid-19. O ensino foi retomado de forma remota a partir de um período de 

adaptação para a comunidade em 06 de junho de 2020. Os desafios doperíodo 
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foram enormes. A comunidade sofreu, se adaptou, mas ainda tem sofrido com a falta de recursos 

mínimos a que foram acrescidas as dificuldades tecnológicas, tanto referentes a equipamentos, 

quanto aos serviços de internet, bastante deficientes na região. Apesar disso, tanto quanto possível, 

a partir de uma busca ativa constante, conseguimos chegar a todos os alunos, oportunizando o 

aprendizado possível com tudo o que está disponível. Com a suspensão das atividades presenciais 

no ano de 2020, a escola passou por várias reformas. Foi trocado todo o telhado da escola,a cantina 

também foi reformada com recursos da SEE-DF. 

A equipe gestora embuída em cumprir o seu papel em oferecer uma educação pública de 

qualidade e garantir a continuidade das obras e melhorias no espaço físico da Unidade Escolar, 

conseguiu emendas parlamentares, que foram aplicadas na reforma do parque infantil, na cobertura 

de uma área de 240 m², para garantir um espaço físico adequado e aconchegante, quando os alunos 

retornasse presencialmente as aulas. 

Os desafios foram imensos, tivemos que reaprender a ensinar, com práticas totalmente 

diferentes das que estávamos acostumados. As aulas passaram a ser de forma remota, os desafios 

cada dia aumentavam mais, com dedicação e esforço aos poucos fomos conseguindo superar cada 

um deles. 

Em Junho de 2020 as aulas passaram a ser ministradas por meio de plataformas digitais, 

teleaulas, atividades impressas, aulas síncronas. 

As Coordenações Coletivas, Reuniões de Pais e Mestres e Fórum de Gestores, passaram a ser 

através da plataforma zoom, foram dias de muita angútia, incertezas e inseguranças, mas também 

dias de grandes conquistas e aprendizados. 

Os professores se esforçaram bastante para enfrentar esse novo modelo de educação, tiveram 

que renovar toda a sua prática pedagógica para poder conseguir alcançar os alunos de forma 

remota, preparam aulas inovadoras, técnicas que jamais imaginaram que um dia poderiam usar, 

mas conseguiram, vencer todas as dificuldades que se apresentaram ao longo dessa jornada rumo 

ao futuro incerto,pois cada dia que se passava a insegurança e a incerteza de uma normalidade 

ficava mais e mais distantes,lutaram bravamente, não desistiram, reinventaram e venceram. Aqui 

vai a amostra de algumas atividades desenvolvidas com nossos alunos nesse ano atípico de 2020. 

A Escola Classe COPERBRÁS além de se preocupar com o desenvolvimento cognitivo dos 

alunos, buscou parceria com o Fórum de Planaltina, na Campanha Fórum Solidário, para a 

distribuição de cestas básicas, para as famílias dos nossos alunos , pois foi um período muito 

difícil, com o fechamento do comércio,a paralização de todas as atividades, para evitar a 

propagação di vírus,com isso, muitas famílias precisaram ser socorridas, foram feitas várias 
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distribuições durante o ano . 

 

 

RECEBIMENTO DAS DOAÇÕES DE CESTAS BÁSICAS 

 

 
Chegada da Kombi do Fórum com a doação das cestas básicas 

 

 

Juíza da 3ª Vara Cível de Família -Planaltina-DF, funcionário do Fórum, Pocial Civil Rodrigo 
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Vice-diretora Fernanda e o Policial Civil Rodrigo 

 

 

No ano de 2020, a escola em parceria com o Gabinete da Governadoria, distribuiu 

presentes para os alunos no dias das crianças, tudo com muito cuidado, seguindo as orientações 

do Ministério da Saúde,quanto aos cuidados,para a não propagação do vírus,na escola e na 

Rajadinha. 
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Entrega de presentes na escola 

 

 

 

 

Entrega de presentes na Rajadinha 
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Fomos a única escola da Regiona de Planaltina/DFescolhida no ano de 2020 a participar do 

Projeto Papai Noel dos Correios, os alunos enviaram as cartinhas com o pedido do presente 

para o Papai Noel, escaneamos todas as cartinhas e enviamos para os carreios. E depois fizemos 

a entrega dos presentes que as crianças ganharam. 

 

 

 

Entrega dos Presentes do Projeto Papai Noel dos Correios 
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Embora o momento fosse de restrição e cuidado, não poderíamos deixar de prestigiar os 

novos começos, preparamos um momento fotgráfico com a família, para a formatura da 

Educação Infantil. 

 

 

Formatura da Educação Infantil 
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O ano letivo de 2021, foi iniciado no mês março, devido a interrupção das aulas em 2020, o 

ano letivo só foi encerrado em 28/01/2021. Começamos o ano letivo de forma remota, pois 

ainda estávamos em meio a pandemia. E ainda que distante devido as aulas remotas, nascia o 

Projeto Raridade Campesina, oriundo da necessidade de se estabelecer a importância do para 

a existência e subsitência do ser humano. 

Imbuídos do primordial reedescobrimento da identidade e consolidação dos afazeres do 

campo, ainda que as comunidades inseridas no contexto escolar tenham predominância de 

vida urbana, mesmo inseridos no campo. 

Já em meio a pandemia todas as turmas da escola desenvolveram o projeto de forma 

remota. 

Em agosto retornamos o ensino presencial, as aulas passaram a ser híbridas. 

 

Momentos do Ensino Híbrido 
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Comemoração do Dia da Secretária 

 

 

Tivemos a honra de paticipar novamente do projeto Papai Noel dos Correios. 
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Em 2022 tivemos várias ações em parceria com UBS do Rio Preto, Conselho tutelar de 

Planaltina, DETRAN/DF, Polícia Ambiental e continuamos com o Projeto Raridade 

Campesina. 

 

Ações em Parceria com a USB do Rio Preto 
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Ações em Parceria com a Polícia Ambiental 
 

Ações em Parceria com o Conselho Tutelar 
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Ações em Parceria com o DETRAN/DF 
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Ações do Projeto Raridade Campesina Realizadas em 2022 

 

 

Preparando a terra para plantar uma horta 

 

Uma das ações dentro do nosso projeto é também trebalhar as datas comemorativas,e 

não poderia passar em branco uma data tão importantante, que comemoramos um novo 

começo, uma vida nova, tudo o que almejávamos depois de tanta insegurança causada pela 

pandemia. 

A vida é feita de momentos que não podemos deixar de comerar e na escola 

Classe COPERBRÁS, não é diferente. 

 

 

Homenagem para as mães da Escola, preparada pelos alunos do 1º ano 

Maio amarelo 

No dia da Reunião de Pais do segundo bimestre, a professora da Educação Infantil 
distribuiupara os pais sementes de girassois para as crianças plantarem durante o recesso, e o 

resultadofoi um sucesso. 

As crianças plantando sementes de girassol durante o recesso 

No campo também tem contação de histórias. 
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Os alunos do 1º ano também tem consciência ambiental e plantaram ao redor do 

alambrado que cerca a escola, plantas ornamentais, com a ajuda do amigo da escola, o 

motorista do ônibus escolar, o sr. Edvaldo e o servidor da limpeza o sr, Istael. 

Tivemos piquenique, para aprender alimentação saudável de alimentos vindo do campo. 

 

Tivemos formação continuada em parceria com a escola Classe Reino das Flores com 

o Projeto EAPE vai a escola, curso sobre a construção do inventário. 

 

 

Plenarinha Local da Educação Infantil Faço arte, faço parte 

 

 

Plenarinha Regional da Educação Infantil Faço arte, faço parte 

 

Tivemos o Dia de Campo na nossa escolacom a Festa do Campo, com a participação de 

toda acomunidade escolar. 

No campo a busca pelo conhecimento não pára. 

Um dia cheio de alegria.. 
. 
Comemoração do Dia das Crianças 

O Dia de Campo no CED Taquara. 

Apresentações do Projeto Hora Cívica em 2022 

Esse Projeto foi pensado afim de desenvolver o espírito patriótico e a valorização do 

indivíduo como cidadão e membro de uma comunidade escolar que oportuniza a seus alunos 

demonstrar e desenvolver aptidões artísticas, visando um pleno exercício de criatividade e 

desempenho do trabalho em grupo, com um trabalho voltado às aquisições de 

(re)conhecimento dos valores inerentes aos indivíduos enquanto ser social. 
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9. Avaliação dos Processos de Ensino e de Aprendizagem: Concepções e Práticas 

 

 

Avaliação de acompanhamento pedagógico; avaliação para as aprendizagens 

Importante ressaltar que durante o atual momento, em que estamos retornando 

de um ensino mediado por tecnologias, durante a pandemia, a avaliação é um dos 

grandes desafios que a reconstrução e adequação ao ensino tem trazido. 

Porém, mesmo dentro de um contexto diferente, que sofre algumas limitações, 

a avaliação formativa cumpre esse papel construtivo da aprendizagem, de modo a 

regular e orientar a construção do conhecimento por meio de propostas a serem 

alcançadas. 

A avaliação ocorre de maneira diversificada, onde se avalia o tempo todo, com 

as aulas ministradas, atividades diversificadas, uso de material pedagógico concreto, 

atividades impressas, jogos, brincadeiras e outros meios de interação entre aluno e 

professor. 

Portanto, avaliar é um processo contínuo de construção que ocorre das mais 

variadas formas, assegurando flexibilidade em relação aos métodos e conteúdos, de 

forma a considerar o nível de aprendizagem, os interesses e possibilidades de 

aprendizagens de cada aluno. 

Além desses instrumentos de avaliação, o Conselho de Classe também 

acompanha o desenvolvimento de aprendizagem dos alunos, deliberando estratégias 

pedagógicas adotadas. Os alunos diagnosticados serão avaliados conforme suas adequações 

curriculares. 

 

 

 

9.1 Avaliação Institucional 

 

É um processo de contínua discussão sobre práticas vivenciadas na escola, com uma escuta 

sensível quanto às necessidades e anseios de toda a comunidade escolar, possibilitando 

espaços de interação e participação de todos os segmentos. Para tanto, são disponibilizados 

contatos por meio de canais telefônicos, mensagens, e-mails, palestras e reuniões com 

compartilhamento de ideias e sugestões, bem como o atendimento presencial na escola. 

Os encontros da coordenação Pedagógica Coletiva também são 
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oportunizados para essa reestruturação do processo educacional e aperfeiçoamento da 

qualidade do trabalho. 

Neste contexto, é importante propiciar momentos de avaliação institucional 

interna e de autoavaliação, de forma que a participação de toda a comunidade escolar 

possa contribuir para a construção de práticas pedagógicas e para o desenvolvimento 

de ações com o intuito de buscar melhorias para a escola. 

Como instrumentos de avaliação do trabalho pedagógico, o conselho escolar 

se faz presente nos encontros, reuniões e apreciações, em que poderão ser pautados 

aspectos pedagógicos, administrativos e financeiros. 

 

9.2 Avaliação em larga escala 

 

Avaliação de Acompanhamento das Aprendizagens, SAEB, Prova 

Diagnóstica SIPAEDF 

Os resultados serão analisados conforme divulgação e apreciados juntamente 

com os docentes, coordenadores e equipe gestora. A análise de resultados será feita 

com observação e estudo dos relatórios gerados, decorrentes da aplicação das 

avaliações, em momentos de reunião, coordenação pedagógica coletiva e outras 

oportunidades que se fizerem pertinentes. 
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